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PROMETE �EVESTIR-SE DI ASPECTOS POSITIVOS
I'

I Rff1JRDJDRI[11111 �fft�I[11: 1,( 1111f
QUE; IRÁ V�RIFICAR-SE,

NO CONCELHO DE VILA REAL DE SANTO ANTONIO:
I

.

:
Saúde da nossa Província, p05 que têm enfermado, que atin�
enquanto e em grande númel'q gem os próprios médícos epes­
de casos traçada apenas em soal de enfermagem, mas cu­

linhas teóricas, mas que se eSl ja maior vítima tem sido sem-,
pera não tardará a abranger¡ pre. o doente, sobretudo o de
aspectos de ordem prática¡ menores recursos económicos -,

dando frutos palpáveis e con)
ducentes a eliminar de vez o,

grande número de vícios de'

I
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Foi designada a comissão definitiva
pró,·lnstituto Superior de Engenharia de Faro

MERO£; das novas dírectrf
zes emanadas do Minis.!

tério dos Assuntos Sociais e

cujos programas de execu�ão
vêm sendo acompanhados de
perto pelas Delegações Distri­
tais, está a merecer omaior ín.'
teresse a reestruturação, a ní-'
vel concelhio, dos Serviços de;

O Posto Clínico da Previdêneia é o imóvel. que melhores condi­
ções oferece para ajudar a prevista reestruturação dos serviços

de saúde no concelho de yila Real de Santo António.
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Quem MI� são os �atos'
. I

os movimentos separatístas æl­

garvíos - a reacção continua

imaginativa, como sempre - têm
dado bastante ao dedo nas paredes
e estradas da Província, tentando
demonstrar a existência, no povo
local, de uma conscíência nacíona­
írsta 'que 'qualquer mera sondagem,
mesmo gross,etra, desmente de for­
ma iniludível. Enganar incautos ou

sensacionalistas com as suas peri­
péci¡¡¡s profundamente deslconhece­
doræs, da história e das determinan­
tes que levaram no paos'sado à ex­

pansão do Reino de Portugal, mar­
cadas pelo poderio bélico e o awú­
Ilio das cruzad3Jsl e da ideologia da
expansão da !fé cristã, até este pon­
to do Htoral atlântico, só se pode " ......,_" ..,....." ..,'_,.....,',.:identitfrcar como uma tentativa
mais para nos desviar das tarefa:s
fundam,entais da prãtica revo'lucio­
nãria.
Infelizmente s'omos, forçados a

dar-'lhelS' publicidade - 'o facto de
termos de criNc'ar, ainda que nega­
tivamente, encerra uma certa for­
ma de publi'c�dade - a este movi­
mento ¡fan tache cria;do pelo impe­
rialismo para denegrir a experiên­
cia da autonomia administrativa

planeada para o Algarve, num mo­

mento tão crucial para a defdnição
dos rumos autênti'cos da socfedade
pOrituguesa.
Não pens¡¡¡mos tratar-se de brin­

cadeiras de mo,ços, como até aqui,
pelo relevo 'que mereceu ao «Fran­
ce -Soil'» (segundo noticia e comen­

ta sorridente 'O m:atuUno «O 'Sécu­
lo» na edição de 17-6-1975) a exis­
tência do MIA, numa tenta:tiva
para criar ai.nda ma.i!s reeeio aos

emigrantes, o 'que é grave, se alten­
dermos ao facto de o despre,zo vo­

tado pela ditadura fru"cista a esta
terra lacerada, ter remetido gran­
de número dosl seus filhos para !liS

socieda:des exploradoras da. Buropa,
de 'que a IFrança faz parte'.
Assim, à campanha desenvolvida

no 'esrtrange'iro, e apoiada de dentro
pela contra-,revolução portugueJS!a
contra a naslcente 'eXiperiência so­
cialista de Portugal, às portas da
Europa burguesa, onde uma correc­

ção ao capita.;llSlffio espanhol e por­
tuguês teria sildo o ideal para evo­
luir na continuidade, aos movimen­
tOIS s'ep'a.rrutis'tas saudos,istas' do£­
Açoresi e 'Made'ira, territórios na­

cionais po.r achado histórico, com
'todo o direito de contri'buir e par­
ticipar no prO'gresso e usufruir dos'
bene¡ficios da Re:volução, o que ja­
mais foi posto em dúvida pelrus, or­
ganizações internacionais que le­
vavam o nossO' império colunia.!

por José Cruz

para além do C3Jbo Bojador, acres-'
centa-se esta provocação, tão!
absurda como um eventual pedido'
de índependêncía por parte de umaí
províncía tradicionalmente france-:
'sa' ou alemã. Que díríam OSi Esta­
dos Unidos, se O's indios da Califór­
nia proclarnassem a Independên-'
c�? '

O Algarve não dá hipótese aos,

movimentos separatistas; não tem
língua própria, etnia prÓlpl'ia ou,
mesma cultura própria que !possa:
vir a slervLr de pretexto, sendo os:

Está constituida a

Associação Cultural de Salir
N'A freguesia de Salir (Loulé),:

foi con&tttuida uma Associa­
ção Cultural, que aH tem a sua'
sede e cuja actli'vidade soe desen-;
volverã nbs âmbitO'S) cultural, re-'
creativo e despO'rtivo, podendo dew.
di'car-'se a outra'S actividades que:
Os aSlso�ia:dos consdderem 'oportu-:
nas. O objectivo principal é promo- i

ver cuEtur¡¡,]mente os haJbitantes da
freguesia em geral e os seus a;s-so­
ciados em particular, de modo a,
at,ingir como {dm superi'or o pro­
gresso da comunidade, em eSip'ec�al:
dæs clllis.ses mais, deS!favorecidas.
A Associação jã conseguiu a ce­

dência de' um te,rreno no lugar de I

Pia da Zorra, para in5talar um

campo de jogos.

REUNIU na Escola Industrilal e

Comercial de Faro, com a pre-
'

slença de muUolsl inte,res'sados, a Co­
missão ,Provisória Regional pró­
-Instituto 'Superior de Engenharia, '

ii'endo nomeada a comissão ded'i­
nitilVa, con'sltituída por JOaiquim
Amado Serrenho, AJDtónio FHipe
Vairinhos, da ,Silva e Anselmo de
Jesus Nunes Correlia (efectivOSI) e

Mário Rodrigues Pe,rei'ra, João Ri­
be'iro Sequeira Bapltista e J,C1sé Mo­
desto Mai"slena Grugo (suplentes);
construtores, civi:s jã diplomados
Hilário Manuel Bexi:ga André, Rui
João do ,Carmo Nascimento e Rui

IUMAs"i¡ÃõEãATEl! À PROCURA DOS VERDADEIROS ALIADOS I�

I' Roménia, o primeiro país sO,cialista que travou relações di-
� plomáticas com Portugal depois do 25 de Abril, foi também o

ii primeiro do chamado bloco Leste a receber a visita do Chefe I� do Estad? português. nece!t? não foi c?iJ:�cidência, .m� �im o I• reconhecimento de uma dívida de gratidão e a existência de ii!!� afinidades culturais, visto a Roménia ser o único país latino na ii!!1I Europa que enfrenta com êxito a via socialista. Constitui, as-
ii!!� sim, uma lição e um exemplo para o nosso País que assinou ii!!

! � um vasto acordo de cooperação com o governo de iBucareste. I
� As trocas de impressões entre os dois dirigentes e os contac-.ii!!ii!!• tos dos políticos portugueses que acompanharam o general Cos-
� ta Gomes devem ser fundamentais para o prosseguimento do I
� processo português na via do socialismo. Um caminho vagaroso I
� que se tem de conquístar etapa por etapa para garantir um I
I futuro que se deseja seguro. •
� Aliás, o nosso Presidente tem oportunidade de comparar I
I regimes absolutamente diferentes, quando passa da França para I= a Roménia (não esquecendo que já o ano passado esteve nos

ii!!iii! Estados Unidos) e anuncia, para o próximo Outono, uma I� visita à União Soviética. Não esqueçamos que a política que ii!!
¡ actualmente defendemos é manter relações com todos os países ii!!1ii! do Mundo. No entanto, alguns deles apenas nos fazem promes-
� sas que não se concretizam, enquanto outros propõem já uma ii!!
� efectiva colaboração baseada nas afinidades socialistas que se I
= adivinham no futuro. I
li! Será, pois,' a altura de extremar posições e de procurar os I! verdadeiros aliados, não apenas para manter relações diplomá- Ili! ticas - só porque estamos integrados em determinado bloco
� militar ou esquema defensivo - mas entre aqueles que efecti- I• vamente procuram cooperar e servir ínteresses mútuos, que iii
� nos apoiam por aquilo que realmente pretendemos atingir, e I
i que não levantam obstáculos políticos ou ideológicos. Os ver- I
� dadeiros aliados são os que nos recebem de braços abertos tal I
I como somos e sem condições prévias à partida, - M. B. Ií!'_"_,��"_"'lIIIIt.,'_"_" ..,...._" __"_"_"�"_"_,,.....,�

mentes.
Soubemos assim que a Co­

missão se compõe de dez mem-I
bros, entre eles representan­
tes das autarquias, dos Servi­
ços de Saúde, dos-trabalhado­
res da Saúde, das Casas do
Povo e dos Pescadores, cujas
funções, atribuídas por decre­
to, são, em primeiro lugar, in­
ventariar todas as dísponibi­

, Iidades materiais e técnicas,
O desejo de darmos aos lei- no sentido de propor uma uni;

.

tores uma ideia aproximada ficação dos vários serviços de

da forma como em algumas' saúde, que se encontram dis­

zonas estão já a decorrer os persos, para com ela se obter
trabalhos de reestruturação, melhor aproveitamento e ren­

levou-nos a ouvir o presidente tabilidade, quer do pessoal,
da Comissão Integradora dos, quer do material. Nas diver­

Serviços, de Saúde de Vil.a! sàs reuniões, foi feito um cál­
Real de Santo António, dr. culo de possibilidades, che­

Cunhá Monteiro, que sobre o gando-se à conclusão de que,
assunto se prontificou a pres- de entre as instalações já exis-

tar-nos' os possíveis esclarecí- (Oondlt" na 4.· página)

Uma Integração que possibilitará
melhor rendlmenta nDS diversas

sectores da Saúde

OS GAMIN,HOS
DA LIBERDADE

N AS 'Vias sinuosas da política de
, ínteresses, o.S carnínhantes es�

tacam em «carrefours» onde cer­

tos «sinaleiros» bhes indicam, à di­
reita ou à esquerda, caminhos que
nem sempre são os da liberdade.
Via Bruxelas, ao 1. o dos minis­

tros, aspecar-am-se-lhe obstáculos
(mas não dúvídas ) no caminho a

seguír: a advertência de Schmidt
ao apontar a expulsão. de Portugal
do pacto da NATO; Gerald Ford

jogando, com pau de dois, bicos, a

sua preferência ibérica; Kiseínger,
o «sinaleiro» que, assiste a aciden­
tes sem conta, «ma1gré» as boas
íntencões de indicar caminhos.
V!á .paril�l, o 1.· dos portugueses,

ao :pislal' o «parquet» do Eliseu,
teve em n1!ente desfazer alinhavos
da mísera .farpeola, tecida pelos bem
(�h3iómés» ,da rua Royal. I
O Ililerta QO Chefe do Estado por­

tuguês, lançado aos quatro ventos
na caSia dos ¡franceses, fez lembrar¡
os tempoS! do após,-guerra. O repIle­
sell'�ante de um minúsculo espaço
europeu, 'em revolução, desfez equi­
VOCOoSl, es;clareceu ideias, semente
que outros povos cult1varão. iDe­
nuncia injustiças que incomodam
interesses e ,consclências d8JS' so­

ciai>1-democracias europeias.
Com que cinismo foi' protegida

uma opressão de ,meio século, que
humilhou milhões de portugues.es,
que aJrrastou, durante três lustros,
a noss'a juventude, para uma guer­
ra sem finalidade. iE essa Europa,
que recebeu os lfiLlhos escorraça;dos'
da'Lusdtânia, engaja to.do esse rna-'
terial humano, em fá;bricas de ma-'

por Teodomiro Neto

terial bélico, entre outras, que ser­
viria para matar os seus irmãos,
em Afl'ica. Europa das contradi­
ções, que diz regozrjar-se com a
democracia instaurada em Portu­
gal, mas 'que pertende arrastar a

Revolução dos cravos por caminhos
que não são os da verdade.
Para o operário que todos: os

<li3J>1 consolída a Revolução a cami­
nho das, fãbricas! e das oficinas, so­
mando sacrifí'cio,s S� conta, cons­
truindo para as mecessídades do
Pais, ele constrói o caminho da
Liberdade.

(Oonclui na 4.· página)
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UMA das mais brilhantes con­

quistas da Revolução de Abril
- a descolonização - acaba de
ser consagrada à face das nações
de todo, o mundo, com a reunião,
em Lisboa, do Comité dos 24.
Quem diria há dois anos que

isso irra suceder, quando Portu­
gal era considerado um dos paí­
ses mais tradicionalmente colo­
niais do Globo!
F6i a primeira vez que o Comi­

té dos 24 - o órgão das Nações
Unidas que se ocupa em parti­
cuIar dos problemas da descolo­
nização - se reuniu na Europa
e uma daS questões abordadas foi

! precisamente o processo de des­
I colonização em curso no nosso
,

País, tendo assistido e participa-
do nos trabalhos delegações dos
movimentos de libertação. Foram
estas, precisamente, que levanta­
ram alguns dos graves problemas
que se opõem nas nossas colónias
à descolonização, nomeadamente
em Angola e em Cabo Verde, on­
de inimigos da democratização e

agentes do imperialismo tentam
tudo para evitar a independência
e estabelecer o caos no sistema.
Escrevemos estas linhas preci­

samente quando se prepara a ci­
meira de Nairobi entre os movi­
mentos de libertação angolanos
considerada essencial para um en­

tendimento entre MPLA, FNLA e

UNITA, enquanto em Angola for­
ças reaccionárias provocatórias
tentam tudo para criar um clima
de tensão evitando que a reunião

DESCOLONIZAÇÃO
RECONHECIDA E CELEBRAD.A
PELAS NAÇõES UNIDAS

se realize, ou pelo menos que
Agostinho Neto participe nos tra­
balhos.

O clima emocional de Luanda'
e de algumas cidades angolanas é
intencionalmente preparado por
agitadores que trazem de novo à
superfície velhas questões raciais
e tribais para fazer excitar velhos
ódios e provocar a guerra civil.
Infelizmente, este é o panorama
trágico de Angola, em vésperas
da cimeira de Nairobi e no mo­

mento em que se reúne em Lis­
boa o Comité dos 24. Nada, po­
rém, pode fazer apagar o caminho
percmrido rapidamente no espaço
de um ano pelo nosso processo de
descolonização. Aí estão os exem­

plos realizados da Guiné-Bissau e

de Moçambique, a primeira assi­
nando já acordos de cooperação
com o velho país colonizador, a

segunda em vésperas de adquirir
a sua independência total.

Politica habitacional
no Algarve
E NCONTRAM-,SE em construção

illO AÆgarve 342 fogo.s, no valor
global de H7 200 contos" sendo,
respectivamente, 50 em Faro; 64
em Lagos; 33 em Olhão; 80 em

Portimão; 63 em Silves; 48 ,em Ta­
vira e 4 em Vila do Bispo.
O pmgram'a, definIdo pelo Plano

de Aquisição de Habitações ,e con­

cretizado ·pelo Gabinete de Planea­
mento da Região do Algarve', em
colaboração ,com OSi ,Municípios,
abrange diversos tipos de haJbita­
ções, que podem ser adquiridasi por
ins,crição nas' respe'ctivas Câma­
ras, em IIegime de propriedade ho­
rizontal, 'Com f¡¡¡ciUdades de crédito
a conceder pela Caixa Ger3JI de
Depósito.s, por preços que vari8Jll1
entre 200 e 495 'COlll.tos.

Francisco Neves Dias, (pelos fina­
Hstas 'do curs.o de cOlllstrutores ci­
vis), Joã:o E'lá:dio Dras Pedro e

Teodósio Vairinhos da Silva (d0'3
curS1JS complementares ,de conSltru­
,çã:o ctvil), Ca.I1lo.s Alberto Gomes'

Filgueüa (dos curBOS compl'em'en­
tares de mecMlot-ecnta) e JoS'é Joa­
quim Ju&to CarrupeJto. (dO's cursJÜ's

complernelll:tares de e,lectrO'tecnia).
Foi revisto o trabalho efectu¡¡¡do

.pela corn�s,g,ão pr,ovi's'Ôria, 'indicados
O's técni'cos com a.;ptidões para lec­
cionar e 3JS instalaçõ'es com condi­
çõe,s para o funciona.;mento do Ins­
Ututo.

o Presidente da República no uso da palavra na sessão inau­
gural dos trabalhos da II Assembleia Constituinte
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t, BELO, UMA DELÍCIA
VITAMINAS DO ALGARV�

CRÓNICA
DE FARO

por ¡ O A O L E A. L

Um não àmorte na estrada

IT
MPRESISIONANTE, terrificamente impressionante, o que

se passa nas estrad3is desta Província e nas ruas das vá­
rias localidades. O número de mortes, 53 vítimas em 4

meses, diz bem da triste e trágica realidade.
Ao fim e ao cabo, todos somos, mais ou menos, réus e ví,ti­

mas desta situação. Não acreditamos que apenas com medidas
repressivas, se atinjam os

objectivos da redução do aci­
dente. Julgamos que só com

uma intensiva campanha edu­
cativa e cívica, utilizando to­
dos os meios humanos e ma­

teriais, se conseguirá uma mo­

bilização colectiva para que o

dossier «mortes em acidentes
de viação» diminua de volume.
Desde a poluição sonora à mano­

bra perigOosa, da alta velo,cida.de ao

estaciona,mento indevido, tudo se

engrena ne·ste tema, que consltoi,tui
um per�go «reaccionário», na me­

dj,da em que afecta e de mo.do
aV8iSsalador vida:s e .bens nesta Pro­

víncia, e tanto mais cravado na

rea]i.dade quando a grande maio,ria
d021 tais 53 cadáveres são de jo­
ven,., em plena mocidade, daquela
gente dinâmica de que tanto pre­
oisa o 'Paí,S! No,vo. Tanto mais, cra­
vado na realidade quanto é enorme

o número de es,tropiados para a

v.ida e obrigandOo a longa imobi.]j­
zação nas camas: hOE'PHalares', as

quais são infinHamente insufiden­

te,s para as necessidades correntes!.
Vo.]tamoIE, a ins,istir por uma

g,rande acção mobi.lizado,ra, em que
cada um sieja simultaneamente diis,­

cípulo e mestre, mas. ,mbretudo
aJpósltOolo no combate ao 'acidente e

que es·se comba.te constitua uma

cons·tante preocupação de cada dia,
de cada 'hora, de cada momento.

Pastelaria
Trespassa-se, bem aclien­

tada. Fabrico anexo.

Resposta a este jornal ao

n.O 470.

AGEND.A
leas

Partidas e chegadas

Iõnconira-se pas!slando um perio­
do de jéruus, na praÆa de Faro,
ac.ompanhœdo de sua esposa, o »r.

José Celestçno nosso as·sinante e,m

Li"ibo'a.
= De pas,sagem parr VUa Real de
Santo An,tónio; esteve na nossa

Redacção a .'<;IT.a D. ISlabel Dirk, nO's­

':Ia as.sinante na Alemamha.
= ESltá a férriasl nas, Hortas; de Vila
Real de Santo António, o ,S'I'. José
João Baptiista Ribeiro, no's's.o ooifSi­
nante em Li&boa.

Casamento

Na igrelja de Almwnsil, realieou­
��Ie O' caeaanento da sr.a D. Yanda
Maria Doree v arçuee, projeseora
do. Co·légio da Sr» do Alto, filha
da ,8,r." D. Lidia das Dores Var­
gue81 El do sr. R'o,d:rigo Roâriçuee
Val'gue's, fundo.nário aposentado
da Câmara Mun.icipal de Luanda,
?',esidente em Faro, com o sr. eng.
Antón�o MartinS! Nunes, fi�ho da
er.: D. Maria Delfina Martim« Nu­

ne,S1 e do '�Ir. Jo'sé Nunes Júnio,rr, in­
dusltriCLl em Faro.
Foram padrinhos da noiva a sr»

D. Ilda de Freitas: Pico,¡,to e eSlpo­
so sr. Joslé Picoito Júnio,rr, prOlprie­
târio e,m Tavira e pelo noilv.o, a

sr: âr» Maria Jwlé Luetis da'5! San­
�OSi e o srr. dr. José Martins Nu­

nes, resuierüe em Coimbra.
Ap6S1 O< copo-d'áaua, em Quar­

seira, 0,.51 noivO'S' seguiram em via­

gem para 01 Norte do País, fixando
residêncui em Farra'.

Farmácias
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far-'

mácia P.iedade; e aJté sle'�ta-feira, a

Farmácia Alve'.':, de Sousa.

Em FARO, hoje, a Farmácia

Cres.po ISanto'Sl; amanhã, Paula; se­

gunda-feira, Almeida; terça, Mon­

tepio; quarta, Higiene; quinta,
Graça <Mira e sexta-feira, Pereira

Ga,go.
Em LAGOS, ho.je, a Far�ácia

A PESCA E AS COOPER.ATIVAS
PAREOE que em real·izações con­

cretas, para a resolução dos

problemas da pesca da sardinha e

artes.anal, há como única sOolução
a;:, cooperaUvas dos pescadores.
No ,que diz re·spei,tÜ' à pe·glca da'

sardinha, jul.gamos que, para come­

çar, cada traineira poderia traba­
lhar cÜ'mo coopera.uva.
Peguemo,., como exemplo, a trai­

neira A. Os pe,g,cadores poderiam
alugar a .traineira por um período
determinado ao actua·l proprIetário,.
mediante o pagamento de x por
mês ao armador. Pa'ssado determi­
nadO' perío,do, os p,escadores com­

prariam a dita traineira, mediante
um auxíliO' do fundo de fomento
da's, pescas.
Trai:neir,a B: Seguia o mesmo

proces·s'Ü e logo que ·soe ficasse cÜ'm'

a propriedade das embarcações',
cons·tituir-'se-ia uma coope,raUva
em co·mum.

Seguindo os mesmOos processos,
para as restantes, acabariam por
uma cooperativa do centro a que
pertencem.
A fim de 's,olucionar o problema

da venda da pesca, serià neces·sá­
rio fixar preço,s para todas a'::, qua­
lidades pe·s.cadas. Todo o produto
da pesca seria depositado em câ­
mara..s fri'gorílficas, onde 0's interes­
sados iriam levantar aquiJo de que
nece::lsHassem, Iquer os indu,ltriais
quer 0<, ne.gociantes para consumo

próprio.
Na falta de câ>maras frigoríficas

para armazenar todo o produto da
pesca, seriam requisitadas câmaras
privadas, mediante o pagamento da
armazenaJgem.
Parece-me que isto acabaria com

o sistema de Iota:s', que nada tem
de moral, porquanto depende da
lei da oferta e da procura. o que
não dá garantias de espécie nenhu­
ma aos pe'soeadores, e é me·smo pre­
judicial para os cons'erveiros', que
não sa.bem em que cálcul0's <se ba­
sear para as SUlliS vendas no es­

trangeiro.
'Sei que alguns esforços têm sido

feito·s para resolver OoSI problemas
da pesca, tais, como re,correr a téc­
nicos estrangeiros para darem a

sua opinião. Julgo não 'Sier esta a

'sÜ'lução do problema, dado que a

pesca da sardinha tem caracterís­
ticas bem diiferentes, até por re­

giões, e não são dinamarqueseSI ou

holande's,es" 'suec0's, russos ou cuba­

nos, que ,s,abem mais que os pró­
prios 'pescadores portugueses. IDs,­
tes é que terão de se pronunciar
sobre a modalidade que mais lhe,s'
convém.
Nos poucos cont-actos que Uve

com alguns' re·sponsáveis, sugeri
que '-e inicias'Ele uma campaD:h-a:"
juntO' dos pescadores, e escutasse
a opinião deste,s, o que parece já
começou a ser feito.

Na p'esca artesanal, parece-me
que pode ser aplicado o mesmo

princípio. Aqui havIa 'simple'smen­
te que 's:er fixado o .número de

«partes» do proprietário do barco.
apósl ser calculado o valor do mes­

mo, para ser amorti,zado o capital
por estes investido na embarcação.

NãO' podem nem devem os pe,sca­
dores estar à espera ·que tudo s'eja
resol'vido pe,lo Governo. Impõe-'se
que ·tomem cÜ'nta dos seus, proble­
mlV,9 e os resolvam, pois reún:em
tÜ'da's. as cÜ'ndições para o fazer
sem terem necessidade de auxíliÜ's
externos à profissãO'.

AntóniO' Rita

(Paris

Dr. Diamantino O. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 EsquerdO'
FARO

Telefones J CÜ'nsultório 22013

l__
1 Residência 24761

fUNCIONALISMO PúBLICO
Está aberto concurso para pro­

vilmento do lugar de chefe de secre­

taria interino do Trrbunal da Co­

marca de Olhão.

Silva; amanhã, Neves: segunda­
-í'eíra, Ríbef ro Lopes; terça, Laco­
brrgense ; quarta, Silva; quinta,
Neves e sexta-cetra, Ribeiro Lo­

pes.
Em LOULÊ, hade, a Farmácia

Avenida; amanhã; Madeira: segun­
da-reíra, Confiança; terça, Pinhel­
ro: quarta, Pinto; quinta, Avenida
e sexta-feira, Madeira.

Em OLHÃO, 'hoje, a Farmácia
Ferro; amanhã, Racha; segunda­
-relra, Pacheco: terça, Progresso:
quarta, Olhanense ; quinta. Ferro e

sexta-feira, Rocha.

,Em PORTIMÃO, hade, a Farmá­
cia Central; amanhã, Oliveira F'ur­
tado; segunda-reara, Moderna: ter­
ça, Carva.lho; quarta, Rosa Nunes:
quinta, Dias e sexta-tetra, Central.
Em TAVIRA, hoje, a F1armácia

Mcrntepto ; amanhã, Aboím: segun­
da-feira, Central: terça, Franco;
quarta, Sousa: quinta, Montepío e

ccxta-reíra, Aboim,

Em VILA REAL DE SANTO
ANTôNIO, a Farmácia Carrilho.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-IPax,

hoje, «Os 3 mosqueteiros - o dia­
mante da rainha»; amanhã, «O meu

nome é ninguém»; terça-feira, «O
colchão em delírio»; quarta-reíra,
«A mafia manda matar»; quinta­
-feira, «O rabo tatuado»: sexta-ter­
ra, «A casa do pecado»,
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «Doce vida em Roma»:
amanhã, «A raiva do ttgre»: terça­
-reira, «A marca de Shaft»; quínba-
-f'etra, «Amor livre».

'Em ARMAÇÃO DE PÊRA, na

Esplanæda Paraí'sÜ', hoje, «O gran­
de me,sltre do crime»; ama.nhã,
«Saotyricon»; terça-fe'ira, «A liçãO'
particular»; quinta-feira, «Um cé­
relbro por um bi1lião-».

IEm FARO, ,no Cinema Santo
António" hoje, «Para IVmar OféUa»;
amanhã, «O rabo tatuado»; terça­
..feira, «IDe'flfOorra apache»; quarta,
quinta e s,e.xta-Ifeira, «ISexÜ' louco».

Em LAGOS, no Tea.tro Cinema

Império" ho.je, «Um dólar furadÜ'»;
amllinhã, «<M. A. S. H.»; segunda­
-feira, «,De arThor se mO'rre»; quar­
ta-feira, «E continuava,m a cha­
mar-lhe f'ilha da ... »; :quinta-feira,
«Com t"a..nto am,o.r, co.m ·qual amor».
Em LOULÉ, nO' Cine-Teatro Lou­

l'etanÜ', hOoje. «<Demónios so'bre 1'0-

da�»; ama.nhã, «IstO' é es¡pectácu­
lo»; :terça-feira, «Adeus njango.»;
quinta-feira, «Grandes batalhas em

camas fofa's».

Em PORTIMÃO, no Cine-TeatrO',
hoje, «007 'contra Gol'dfinger»; ama·
nhã. «A'o, aventuras de Rabi Ja­
cob»; segunda-feira, «A casa que
pingava sangue»; ·l;erça-feiI'a, «O
herói do anO' 2000»; ,quarta-1'eira,
«A casa do pecado»; quinta-Ifeira,
«Uma jovem como 'em); sexta..fei­
ra, «.os' maluco'S no .supermercadü».
Em SILVES, no Cine-Teatro S.¡]­

vense¡, hoje, «Kitt, O' vingador»;
amanhã, em matinée e s'o.ir'ée,
«EmanueHe»; terça-feira, «Uma
razãO' para viver, Ü'ultra .para mÜ'r­

rer»; quinta-feira, «Amores proi­
bidos,»; sexta-feira. «A peIe do
diabo».

Em VILA REAL DE SANTO
ANTôNIO, no Cine-FÜ'z, hOoje, «In­
cên.dio em Roma»; am'anhã e Ste'­

gunda.-feira, «Tal mãe, taJl filha»;
terça-,fe'ira, «.M'aciste contra os

momtro,s»; quinta-feira, «Um cer­

to Verão».

ALCOUTIM

MANUEL LOURENÇO MARTINS

PARTICIPAÇÃO E AGRADE­

CIMENTO

Sua Esposa Maria Joaquina
Afonso Martins, 'Filhos Maria de
Fátima AfonsO' Martins e Maria
Eugénia AfonsO' Ma.l·tins, Pais
Claudina Custódia e Basílio Mar­
tins, Irmãos Custódia LÜ'urenço
Martins e António Martins e res­

tante Família, participam o fale­
cimento dO' seu querido espÜ'so,
IJai, filho e irmão, nO' Hospital de
Palhavã (Instituto de OncÜ'logia),
e que o seu funeral se realizou
para 00 cemitériOo de Alcoutim, de
onde era natural, agradecendOo a

todas as pessOoas que 00 acÜ'mpa­
nharam à sua última mÜ'rada.

Argumas rubricas que poderá ver

no 1.0 Programa da R. T. P.:
Hoje, às 1'3,45, «OS! malucos do

I'

circo»; 15,45, «OE· Wæltons», série
-

filmada; 17,30, «IFlintstones»; 1'8,
«O jovem F'æbre»; 21, «Há só uma

� _,

terra»; 21,30, «O som e a fúria»,
noíte de cinema.
Amanhã, às 1'5, «Coração de

criança», tarde de cinema; 18,.30,
TV rural; 19, «Os. 4 blindados e o

seu cão»: 19,30 Boby, programa
musical; 20,30, Teledornmgo,
Segunda-feira, à£, 13,45. «Kari­

no», .sérae fílmada: 22,20, «:A excep­
ção e a regra», teatro.
Terça-feira, às 12,4'5, «Laurel e

Hardy»; 13.45, «<Mulherzinhas», sé­
rie filmada; 19,30, Dó, lá, 'si; 21,05,
Resístêncía (Balut Germain). sé­
r-ie filmada.
Quar ta-feí ra, à·s· 102,46, «Bozo, o

'palhaço»; 13,45, «D. -QuixÜ'te», série
filmada; 19,45, Imagens da vida de
uma cidade; 21, Programa espe­
cial dedicado à índependêncta de
Moçambique.
Quinta-feira, 13,45, «O segredo

dos Flamengos»; 21,05, Programa
do Movimento das, Forças, Arma­
<das; 22, .oEI camponeses, «As do-
nas .de casa».

Sexta-,feira, 13,4'5. «Um homem ...

uma cidade ... »; 21, Afinal como

é?; 21,30, Musical.

Televisão

I BELLATRIX ESPECIAL

Alímentação 'I'ransístortzada
•

latas
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

De 10 a 19 de JunhO'

TRAINEIRAS:

iPraJl;eada .

Ca;j<ú
Isabel Sardo
LesUa.
Conserveira .

Vandinha
SuI.

A'Póstolo S. João
Flor dO' SuI
Audaz
InflVnte
AIeerim

Refrega
Zé Rebelo
Conceicanita
Agadãó

94600$00
71 000$00
70200$00
59850$00
46350$00
,361115$00
35500$00
34490$00
21150$00
20100$00
16200$00
14 400$00
14200$00
11350$00
5550$00
3800$00

ALADORES PURETIC

'l U AnT I!; J I{ A

De 11 a 17 de Junho

Artes diversás . 598102$00

Total 554855$00

TRAINEIRAS:

S. Paulo.
S. Flávio.

17000'$00
16216$00

631318$00

OLH.:\O
De 12 a 18 de Junho

TRAINEIRAS:

ESltreloa do Sul
Rainha do SUil .

PÜ'nta do. Lador
Arda.
Conserveira
Prince's.a .dO' SuI
!Pérola 'Algarvia
Garotinho
'Refre.ga .

Nova Clarinha
Ilha de SÜ'nho
Amazona

AgadãÜ'
Nova ,Espera,nça
No'va ·S." Piedade.
Alecrim
Bri!sa .

Audaz
SuI.
Costa Azul
Fariso.l
Res'tauracão
F·lor dO' SuI.
Vandinha

139465$00
111600$00
84420$00
79720$00
7,3180$00
70600$00
65 ü<30'$00
64035$00
59900$00
49900$00
48700$00
459;20$00
4<5400$00
32300$00
315·20$00
25700$00
22650$00
22100$00
16550$00
15490$00
10470$00
10 100$00
4300$00
4280$00

Total

Total 1133330$00

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

Necrologia
D. Belmira Madalena Fernandes

'I'erramoto

Faleceu em Lisboa, a sr." D. Bel­

mira Madalena Fernandes Terra­

moto, de 84 anos, natural de Olhão,
viúva de Manuel Lopes Terramo­

to e há muitos anoe resídente em

Tavira. !Era mãe das 'sr."' D. Bel­
mira M. Santos e D. Maria Catarí­
na Terramoto 'Estrela e dos srs.

Manuel Domi.ngós¡ Fernandes Ter­

ramoto, José Joaquim Lopes TerI'a­
moto e dr. Arinando Fernandes

Lopes 'I'ert-amoto,

José Viegas Altinho

Em São. Brás de Alportel faleceu
0' sr, José ViegaJ,' Altinho, de 66

anos, sapateiro, casado com a slr<
D. .Maria Rosa das Neves. Era pal
das sr.''' ·D. Idadína Rosa Viegas e

D. 'Maria Rosa Viegas Martins e

do sr. José Rosa Neves VIegas.
POor ser peseoa muito conhecida

e e"timada O' funeral constítuíu

gra.nde manírestação de pesar.

Rubens Aleixo Baptista
Em Vila Real de Sarrto António,

faleceu o sir. Rulbens AIe,ixo Bap­
tis'ta, de 5,1 anos', naturaJl de Mér­

tola. caE.ado co'm a sr." D. 'Maria
Lentana Bento 'e funcionário do
Instituto :PO'rtuguê,£, de Conservas
de Pei)Ce. oE.ra irmão da sr." D. Ma­
ria Bernardete MÜ'rai,s Guedes, e

dO' s·r. Ilde.berto MáriO' Morailsl Bap­
tista; cunhado da ST." ID. Olívi'a
Bento Ba:pbista e dos s·rs. António
Guede.s e Aure·tério BentO'; tio das
sr.'" D. 'Elvira Morais Ba.ptiosta,
D. Glicíonia M'0'rais BaipUsita e ID.
Lola Guede·s' e dos srs. Hugo Gue­
deis e HdebeI'to Guede,sl; slÜ'brinhÜ'
das¡ sr.'" D Antónia da Silva Alei­
XO', <D. CÜ'n�tância AleixO' e D. Jo,a­
na Aleixo e ,dos srs,. Manuel AIeixÜ'
e Jos'é Aleixo; e primo. das 'sir."
dr." Maria M,anuel Alei:xo e' Sil<va,
D. Maria de Lurdes. Aleixo 'Pilo.tOo,
D. Ne.!sa ,Madeira, D. Ana da Luz
e .D. Ema Aleoixo. e dos: srs. Antó­
nio e José AleixO'.

O .funeral, que se realizou para
ConceiçãO' de TaJvira, cons,ti'tuiu

grande maniife,sll:ação de pe,sar, poJ,s
o exbin:to era bas,tante conhecidO' e

esltLmado, não. só em Vi1a Real de
Santo António, como noutras, terras
dO' ALgarve.

MarcelinOo Fernandes

Em S. Brás de AlpO'rtel, ¡faleceu
o sr. Marcelino F:ernandesl, de 81
anolE, viúvo. Era pai do. sr. Au­
réHÜ' Fernandes, mÜ'tÜ'rista de
táxi naJque"Ia vi,la, do s.r. capitãO'
Celestino Fernandes Dia's', em soer­

viçO' nO' Regimento de A:t1tilharia
de Co·sta em Oeiras' e· da sr.' D.
Angelina Dias IFernandes'.

(Conclui na 7." página)

Vila Real de Sto. António
MOTORES

INTERNATIONAL

Demonstre o seu

carinho com prendas
.CARAVELA»

O.
URAnU
8

SAIAS,IRMAOS & CIA.,LDA.
o LHA O PORTUGAL
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Tem.po de cantar
de Sequeira Afonso

Aqui passou o vestígio breve
De uma onda
Na fúria do mar:

O« sinais de um povo
Em barco feito
De morte e de luar.

Aqui rasgou na praia
A noite secular
Chicotes de opressão.

Aqui é tempo de cantar
- Ê tempo de moldar
A paz em nossas mãos.

£llBTllSt¡I���l¡•••IP.l
,

« Mais uma medida em prejuízo da agricultura)
LilSlboa, 12 de Junho de 1975

Sr. director,

Pedia a fineza da publicação des­
ta minha; carta, em res¡¡¡o'slta ao

uosso colaboraâor sr. Joaquim de
Sousa Piscarreto:
No 'Sleu art�go «Ma�sl uma me'dida

em pre<juízo da œgri'cuUura», refere
este senhor ,qUB quatro ·mü escudos
por mêso não, é demais· para um tra­
balhaâor rurœl, e que os. proprietâ­
rio81 ,.;IÓ :rultão em condições de p,a­
gar meVœde; po.r,tanto o traaaiho

protiueuio 'SiÓ vale dov81 mil ,escudólSl,
e como os proprietárioiSi !São obri­
gado,EI a pagar quatro mil elSlCudOiS
obriqa-os; à falência o.u abandono
do cultivo.

Be o sr. Piscarretá tiv,6S8e só
quatro. mU esouâoe todoe os mesles,
deprelslSa enoonJtraria 'soluçõo ade­

quada para os empresáriolS agrí­
colas" difer.ente daquela que esta­
vam hœbituœdo'80 a usar, pagando. o

salário que queriam, nunca pen­
sando que algum dia tudo havia de
mudar. Quanto aos despœchos mi­
nis,t.eriaisi, ,sre fazem. al'} leis que· de­
fendem 0'& It.rœbalhado.resl .também
fazem œ.l1 lei/sl que defendem� O!S p,ro­
prietário'80. O ,si6nhor, durant.e .mui­
tO'81 ana's, sÓ ,teve co*hecimento, das
leis que def.endiam os pl/'op,rietários.
E aí eSitá œ p.8l1ra füosofœl.
Enquanto nós íœmoiS' ,co.mendo o

pão no/SISo de ca.da dia, impo,r.tœdo
do :eslt,rang,eri-ro, Os. trabalhœdore.s
aguardavam Œ8 oportunida'des, tan­
to da agmculJtura como. da época da
caça, para aJsiS'Ím obterem algum
salário melho.r. Tanto lO 81enhor co­
mo eu, .não 'exigimos nada, pO!r:que
0.51 ant�go's gov:ernœnt.8's. nos deram
muito, mas o ·t,rabœlhador rural,
e81Sle 'Slim, .embo.ra Itives1Si8 .si<do bap­
tizado na mesma religião" quando
creSICeu tudo .lhe foi negado, œté a

platafo.rma .que o 's,enhor agora, na
hora ·da agonia, quer arranjar para
se furtar às leisl da n08'Sa sQbrevi­
vência (.terra a quem a. ¡f;rœoo,lha),
para aswm melhO!r contlnbbuir para
a batalha da produção.
Não compreendo (J;IS dúvidaiS' que

o senho.r te>.m quanta às explora­
çõe.51 ·(Jjgricolas: e r.elœçõ8\S, proprie­
tário'81�tr(J¡ba�hœdo,re�. No nolSlSlO con­

tewto políti'co., talvez anteS! ao 25

de. A b.ril [osse tudo, ma� fácil, por­
que do ltuio dOtSl pro.p,ri�ário:s esta­
va a [orçai da raeão e do lado, dos
trabalhadores eSltava a razão s.em

a [orça.
Sobre o tai Gouermo. isento. e

consciiente que o semho« pretende
e ·aindœ eetá SlaudO'slo, 6SS.e talæe«
chegue tarde demaiSl, e não 'siÓ; as

conversas em familia podem ser

diferentes agora, e o sl6nhor ficará
desiludiido.
Quanto à luta que o sr. Ptscar­

reta eæatsa, já é ,t�o de o senhor
também alinhar, porque a sOibrevi­
vênci.a de .todo'81 nos depende dessa
meSima luta, com rumo ao Socta­
liSlmo" que ,só 'SIB. obtém .com a fu­
'sião de ,toda/SI aIS portuçuesee, m­
cluindo O'SI conslCÍentes e até 08 isen­
tos, como nós.

S·en� outro aseunto, ,subBicrevo-me
etc.,

Teófilo. Pinheiro Guerreiro.

Barcos de pesea e recreio
à vela e a motor
e m poliester
reforçado com

fibra de vidro

Ionstruldos por:

JORNAL DO ALGA:RVE

N.> 952 - 21-6-,975

* Sistemas Modernos e Eficientes

Frangos assados no

R. Convento do Sr.8
do Glória, 25
relef. 63179 -LAGOS

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA RE'AL

DE SANTO ANTôN:rO

Anún-cio
1.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pela Sec­

ção de Processos do. Tribunal
Judicial desta comarca, cor­

rem éditos de 20 dias, conta­
dos da 2.a e última publicação
do. presente anúncio, CITAN�
DO O'S CREDORES desconhe­

cidos dos executados NAVÃ­

LIA, Sociedade de Reparações
e Construções Navais, Lda.,
com sede nesta vila e CAR�
DOS MARIA REIBOCHO DE

MIDNDONÇA, casado, gerente
comercial, residente actual­

mente em Roterdão. - Holan­

da, para no. prazo de 10 dias,
posterior ao. dos éditos, recla­
marem o pagamento. de seus

créditos pelo produto dos bens

penhorados sobre que tenham

garantia real, na execução de

sentença n.- 52-A/73 que Mar­

ques Pinto (Madeiras), Lda.,
com sede em Sacavém move

contra os ditos executados.

Vila Real de Santo António,
18 de Abril de 1975

VERIiFIiQUEI:

O Juiz de Direito,

(a) Luís Flores Ribeiro

O 'EslCrivão de Direito,

(a) Américo Guerreiro
Correia

ü. Am1H�i8 �e miveira
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.", 3.&', 4.", 5.&'

e 6.", às 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 ric Esq.·
PORTIMAO - Telef. 2 n 74

Vende-se
Restaurante THE STABLE

co.m duas co.ncessões de to.l­
dos em Manta Rota.
Respo.stas a este jo.rnal ao

n.O 18207.

RESTliURANTE E SNftCK·BAR� E D M U N D O

[DIIBHA BE61DnAl I VARIEDADE EM IIIIUDI

o trânsito e os ruidos por S A Ú D E
ele provocados ,ão ser?obja· _ Uma frente
cto de adequada flsealizaçao na batalha da produção
Do Gomando Distrital da P. S.

P. recebemos o lS'eguint.e aom,uni'­

cado:
Como. é do oorrhecímeæto púolíco,

as autoridades CDm responsabñí­
dade no. trânsito, desenvolverarn,
no. início. do ano, em toda a Pro­

víncia, uma campanha de meutalí­

zação e esclarecímento dos auto­

mobilíscas cujOSi resultados levaram
a admitir que talvez fesse essa a

via mais indicada para se conse­

guir uma circulação mais ordedra
e díscíplínada, abolíndo de vez o

indesejável e desagradâvel recurso
à autuação. Passado que foi po­
rém aquele período, em que se deí­
XDU ao. cuidado. ·e à responsabílída­
de. des automobflkstas a iniciativa.
de uma circulação mais livre e

mais conscíente, constatou-se 'que
as recomendações iam sendo. es­

queci'das e 'que as Iamentações pú­
blicas¡ passaram a ser maí's fre­
quentes, reclamando as pessoas
maior vighlânci'a, mais atenção. e

maiS! eficazes medidas contra as

infracções que diariamente s,e CD­

metem lIlaJS estraJdas e nos centros
ul1banos, especificamente em maté­
ria de ·circulação, estacionamento e

ruidD'51.
Para ,cDnfirmar as razões em

que 'Sle fundamentam os pedi.dos
atrás referidos, bastará anaLisar o

número. de aciidentes Dcorridos nos'

quatro. primeiros mese,s do ano e

Siuas consequências., que :paSEamos
a expDr: Em Janeiro, Fevereiro,
Março. e Abril, ocorreram no. Al­
garve 429 aCi'dentes de viação., que
prDVDcaram 53 mortos e 447 feri­
dos, dosl quais cerca de 200 graves.
Houve ainda prejuízos materiais
em 96 casos. [)eslseEI acildentes, cer­
ca de 60% foram prD,vocadDs por
motDrizadas:, algumas trrunsportan­
do. em clara e flagran te �nfracçãD
3 passageirDS. ,Mats de 80% dos
mortDs ,eram jovens.
Se juntarmosl aiinda a esta triste

e dolorOosa realidade oos prejuízos
causados à saúde e ao trabaJho
eSipecialmente em estaJoolecimento;
de ensino, pela poluição 's:onora, es­
tamo-s em crer que há s.eguramen­
te da parte de alguns automobilis­
tas e 'Ciclomotoristas um acentua­
do egoi'smD, que não Si€l enquadra
nem na vivência 'sD'CÍaI nem Illa 80.- AUTO FONTE LUMINOSA, LDA.
cledade democrática ,e 'livre que to­
dDS .desejamDs, sendo. urgente que
medltem no papel que lhes caJbe
como. cidadãos livres e reSipOO­
�Iávlei's.
Para dar satisfação de fDrIDJa

R. de'Al'roios. 25-C - T. 530521 - LISBOA-1

mais .ef�e-iente às solicitações, quer
do pubhcD, quer das outras auto-
ridades, ·quer dDS partidos polí-ti-
CDS, a oP. S. P., a G. N. R. ·e o [)es� Pensão BELA VISTAtacamento de Trânsüo cientes de
que ffiterpI1etam a �ontade da
maioria da pDpulaçãD, 'informam
que vão. dar iní'Cio a uma fi'srcaJiza­
ç�o mais intensa do. trânSlito, :espe­
cla!mente no 'que diz respeito. a ve­
lDcldades, ·estaciOonamentos e ruidos
e an'tecipadamente pedem a'meUlOr
c�mpreensão de tDdos para que
nao 's!eja lIleces'sãriD re,correr a me­
didas mai's enérgicaS', sempre desa-
gradáveis.

_
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CER�EJAS

¡APM
APIRIAMfDTOI AlU6AI-iE
mDdernos CDm frigorífico, fogão.,
louças, roupas, etc. !PedimDs. garan­
tia mínima de 6 meses. ·Eme com­

plexo. pDssui piSICinas\ ténis, cabe­
leireiro, capela, mini-mercado, par­
que infan:ttl, jardins..;salas ·estar,
bar, res,taurante" mini�golfe, etc.
Reservas pelDs .telefones 72193/4

/5/6/7 - ODHAO.

.....--COMUNICADO--....
NOVA LISTA CLASSIFICADA CTT 8

A nova lista classificada n.O 8 da sua

zona encontra-se em distribuição.
Ela está devidamente actualizada e

ao dispor de todos os assinantes,
como habitualmente sucede todos os

anos.

Se ainda não a tem em seu poder
dirija-se à estação dos C.T.T. da sua

localidade onde gratuitamente lhe
será entregue o seu exemplar.

<
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<l:
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DACTIL,
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do Miniltério da Edueaçáo Maeionel

Dirol. líe. de Felisberto Correia

E N S I N O NO A L 6 A R V f
PRIMARIO

FOoi nOomeada prDfessora agrega.­
da a sr.n D. Maria Belmira Bravo
Gonçalves.

*

espeto e de churrasco

VIMNOS VERDES E MADUROS

CART'ÔruO NOTARIAL

DE TAVIRA

A cargo da Notária Licencia­

da Maria Luísa âoe Santos

Anselmo
Se o homem utíl'ízar- determâna­

das regras e preceétos de higiene e

vida sã, contrãbuírá grandemente
para a melhoria do seu estado de

saúde.
A saúde é uma !frente na Bata­

lha da Produção. Porquê?
- Um tmbalhador eaudével, tem

um potencial de reserva que é uma

dasl suas melhores garantias para'
uma maior força de acçã:o e deci­

são, :m um verdadeiro capital que
está 'à ,slua dísposíção, e que terá
de gerir da !forIDJa mais acertada

para seu benefício pessoal e dos
outros com quem viive e trabalha,
sendo. essa .gemão não apenas o

evitar a doença mas ·solbretudo me-

1horar a saúde. Mais., este capital
não deve ser exclusivamente seu

mas pertença de toda a comuns­
dade, porque sendo. mais 'Saudável,
evita despesas que a doença nor­

mælmente acarreta (médicos, medi­
camentos, días de trabalho perdi­
dos, etc.) ao próprio e à ·comuni­
drude.
Se a cada um de nós C3ibe a r�S!­

ponsabiUdade de promover a nossa

saúde, crube-nos .também a tarefa
de transmitir a outros QS conheci­
mento& e informações úteis neste

campo.
O Ique fizermos de positivo para

a saúde, contribui para o. bem CD­

mum, para o. de!slenvolvime,nto eco­

nómico e social, porque o poder de
um país se ,mede em grande parte
pelo estado Slaiudáve:l do 'seu povo.
;PrDcurandD cO'llcr,etizar a res­

ponsabilidade de fornecer mforma­
ções úteis, a Direcção Geral de
Saúde - Serviço de Educação Sa­
nitária irá publIcar neste jornal,
um conjunto. de textos wbre.: «Hi­
giene e conse'rvação de æIimentDS»,
«Cuidadof. a ter com a âJgua de
coo·s/umo», «Luta cOiIltra a ,conta­
minação. da água», «:Lixo 'e lImpeza
pÚlbH'ca» e «CuidaJdos-a te,r com 0.51
es gotOiSCl>;

Rectijicecêo
Certifico, narrativamente,

para efeitos de publicação que
no. dia 12 de Maio. último, de
fls. 11 a fls. 13 v. do. livro. n.O

A,;25 de notas para escrituras

diversas deste Cartório, foi
exarada uma escritura de Rec­

tificação, na qual JOAN COL­
BURN ATKINSON, viúva, de
nacíonalidade americana, na­

tural de Collinsville, Oklaho­

ma, Estados Unidos da Amé­

rica, e residente habitualmen­

te em Sinagoga, freguesia da

Luz, do. concelho de Tavira,
declarou que aos 10 de Se­

tembro de 1974, foi outorga­
da neste Cartório. a fIs. 83 v.

do. livro. n.O A-21, uma escri­

tura de justificação., na qual
foi objecto. justificado. o imó­
vel descrito. na competente
Co.nservatória do Registo Pr.e­
dial deste concelho so.b o.S n. os

11980 do. livro B-31 e 14805
do. livro B-38.

Que relativamente à descri­

ção n.O 14 805 foi dito que
não. existia qUaJlquer inscrição.
com base em documento, en­
tão., apresentado., ora, vem-se
rectifrcar, no. sentido. de ser

afirmado que na Conservató­
ria referida, afinal, consta, e

assim se entende co.mo certo.,
que o prédio. descrito. sob o

n. ° 14 805 do. livro B-38 foi
desanexado. do. descrito sob o.

n.O 7486 do livro B-19 e, que,
relativamente aquela descri­

ção existe a inscrição número.
6679 do livro. G-10 a favo.r de

Francisco. Domingo.s Furtado.

po.r óbito. de sua mulher, Ana
de Jesus Palermo Furtado., já
referenciados e identifioados
na eS'critura anterior e que
esta rectifica.

Que, assim, a posse adqui­
rida por António Luís Viegas
e Américo. Marco.s Viegas Ne­
ves há mais de vinte e quatro.
anos fo.i por transmissão que
o. dito Fmncisco Do.mingos
Furtado. lhes fez do. imóvel em

questão e que equiva'le à me­

tade do prédio justificado. nos
termos exarados na dita es­

critura; e, que dado. o. tempo
decorrido e impossibilidade de
o.bter mais pormenores, não é

possível 'esclarecer os termos

do contrato respectivo., tendo.
levado. a supo.r ter sido. por
co.ntrato. de compra e venda
do. qUail embora buscas exaus­
tivas não fo.i encontrado tí­
tulo..

Está conforme ao original,
na parte transcrita.

Cartório Notarial de Tavi­
:va, 13 de Junho. de 1975

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER
SEM CONDUTOR

Trespassa-se com to.do o

recheio. situada na Rua Teó­
filo Br�ga, 65 e 67 em Olhão..
Trata telefo.ne 72600.

Automóvel
Vvlvv uSildv
Vende-se. Carro.ceria forte

e moderna. Motor impecável.
Consumo de óleo. mínimo.
Resposta a este jornal ao

n.O 454/15.

Cursos Práticos de Dactilografia com Diploma

* Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores

Largo D. João n, 36-1.0 - Telefone 23643 • PORTIMÃO o Segtmdo-Ajudante,

João José Martins Cató
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tentes, as que melhores condi­
ções oferecem com vista a

uma futura estruturação uni­
ficada des serviços, são as do
Posto Clínico das Caixas de

Previdência, onde desde já po­
deriam concentrar-se, 'com vis­
ta a atender eficazmente os

utentes da sede do concelho;
os serviços de clínica geral e

banco, com pensos e injecções;
bem como estomatologia e

genecologia. Esta integração
permitiria servir não só os

actuais beneficiários da Cai­
xa, como os pescadores e sew']
fami'liares.
Desite modo, atingir-se-ia, no en­

tanto, a saturação das POS'E'i1bilii
dades do Posto, sendo necessário
pensar a curte prazo no alarga­
menta do edifício. Dadas, as difi­
culdades financ,eiras do momento,
pnderia optar-'se pela construçãQ
po,r fas,es. Assim, numa priIneira
fa;sle, o alargamento desHnar-se-ia
a aJbergar o s.erviço de urgências,
permitindo que os médicos, e en�
fermedro'1 pudesslem atender as uri
gências slem se afas'tarem do s,eu
10c3!1 de trrubaJho. Ainda nesta pri­
meira fase, po,der-s,e-.ja pens'ar tam'l
bém em ins,talações para o dis'­
pensárin de 'higiene social. Na se.!
gutnte, far-sle-ia um blnco de inter­
'namento ho's,pitalar, inoluindo ser-,

viços de meddcina, cirurgia e obste-;
tricia ,e por ú�timo um hospício,
que beneficiaria da proximidade do

hospital. Não seria o hospício inte­
grado na secção de hospitalizaçõe's,
mas a sua cons,trução afigura-'E'e de

interes.':<e, na medida em que per­
mitiria que outroS' doente,s, pasl2,as-'
sem a dispor das· muitas ,camas'

(cerca de dois terços da actual do-,
tação'), regul8irmente o,cupadas por'
utentes na ,terceira idade e com

sequelas de afecções. vasculares,.
Acna-s'e igu8Jlmente do maior in­

tere's'se o enquadramento, num úni­
co grupo ode edifícios, dos' serviços
que h'oje Ole distribuem por. diver­
sas zona,s' da vila, obrigando a disl­

persões de pes'soal e às correspoo­
denteS' perdas de tempo, que muito
inf,luem no escas's'o rendimento
actual-mente verificado nos vá;rios
slectores.
Uma natural diminuição de bu­

rocracia, traria conSligo a sdmpláfi­
cação de processo,s de receituário
e o aumento do período de tempo
conSiideradQ eficaz para 'cada con­

['ulta, pelo aumento cons'equente do
número de horas des,tinadas às
consultas.

Dois médi(Jes redm· formudos

prosfarão serviço durante um

ano em (Jada (JoD(Jelh. algarvi.
A previslta cOllljugação de servi­

ços ,e de esforços teria ainda como

resultado pos'itivo o pa;slsar a dis,­
por-se de assistênoia médica per­
manente, primeiro naS' actuais ins'­
talações do hospital, enquanto ti­
vessem de funcionar, e mais tarde
no agregado do Posto da Ca;ixa.
Para eSita posSibilidade de asSli'SI­
têucia permanente contribuiria a

decisão, já divulgada, de destinar a
cada concelho da ,Província dois
mé'dicos que tenham c'oTI'cluído os

seus cursos' e que a partir de 1 de
Julho próximo passam a actuar
durante um ano, em regime de po­
liclínica, em cada concelho.
Durante a primeira fase da rees­

truturação doSi 's,erviços, os interna­
mentos continuariam a elfectuar�se
no Ho,spital IMarquês de Pombal,
prevendo-,se a sua transferência, o

mais breve pos,s'í'Vel, 'dada a pésSli­
ma loca1ização ·e os ruídos que qua­
se pel"manentemente o envolvem.
De assinalar a oferta, feita pela

mesa da ,Miseri'córdia, de uma com­

participação dentro das suas pos­
sibilidades" destinada a aJjudar a

concI'etização da aludida primeira
fa,se,

TraDsportea aéreos

para nlos urlen'es
Numa rápida apreciação dos fac­

tores que influem na drstríbuíção
doS' 'Serviços de Saúde do concelho
de Vila 'Real de Santo António e

das terras vizinhas, esclarece-nos
o dr. Cunha .Monteíro de 'que em

Castro Marim .exisite um imóvel
com possíbíhdade de adaptação, já
apaâavrado, a permitir a prestação
de serviços de policlínica e outros,
fdcando dependente de Vila Rea.!
de Santo António apenas para ur­

gências nocturnas e Internamentcs.
A Comissão Instaladora respecti­
va apresentou já as suas propostas.
Elm VHa Nova ele Cacela funcio­

na um posito médico com instala­
ções suñcíentes contando-se tam­
bém 'com a s,ede do concelho para
as urgêncías nocturnas e interna­

meritos, no que prestará <boa cola­
boração o serviço de ambulâncias
existente. Pensa-sa que a;qui pode­
riam ser insltaladas cahinao. telefó­
nicas pública" dispersas p�,I0's nú�
cl.eo" populacionais que formam a

freguesia e à S'emelhança do que
se faz na'Ei estradas, per,mitindo fa­
zer ch3!maelas a qual'quer hora do
dia ou da noHe. Ainda em Caoela,
0's pescadore" e seus familiares
passariam a receber assis,tência no

edifíc-io do a ctual posto 'da Previ­

dência, na área dos, �'eus' ,domicí­
lios, para o 'que se to.rnará :porém
necesls'ário alargar os' p,eríodos de
tempo actualmente destinados' à
consulta.
Em ·Monte Go,rdo, o crescente

aumento da população justifica não;
só a exi"tência do actual pos'to, CO-¡
mo o alargamento substancial do
tempo dedicado às consultaS'.
Em Viil'a Real de Santo Antó-'

nio, a de,1egação da Cam dos Pes­
cadores seria integrada logo na

primeira fas,e da pl'aneada rees,tru-I
turação, ficmdo para a se,gunda a

Subdelegação de Saúde e rever-,

tendo os r,espeotivos recurws hu­

mana,s, e materiai" para o bloco em

perspecUva. 'Dada a sua esrpecia-¡
lização e o. pouco pes,soal nele uti-'
lizado, o dispensário do Instituto
de Afl.sistência Nacional ao.s' Tuber­
CUIOSDS con-tinuaria nas actuais'
funções de ass,i:tência e profilaxia'
da tuberculose, alargando o seu:
âmbito à pneumologia, agora já I

integrado na Direcção Geral de I
Saúde.
·De assinalar que, dentro das no­

vas perspectivas que para o.s, Ser­
viçoS' ,de 'Saúde se anunciam, Vila
Real de Santo António" como ou­

tros oentro.::; algarvioE', terá possi­
biHdade de utilizar aviões e hel,icóp­
tero-, no tranS/porte de sinistrados
gra;veg, para os hospitais de Lisboa.

O hospital Marquês. de Pombal,
que tão bons serviçoS' tem prestado,
já não se encontra, infelizmente à
altura da ,po,,'ição .de Vila Real' de
SaœJ"to António, quer como centro
populacional, quer como zona de
turdsmo.
Para as trmsformações que se

prevêem, será eSl!;'lencial a contri­

buição finanoeira da Câmara ,Muni­

cipaJ!, do Gabinete de P.laneamento
do ,Algarve e da própria 'Federação
da·s Caixas de Previdência.
A manter-se a dispersão que

aC'tualmente se veri:fica p.elos vá­
rios 'serviços vila-realens'es, embo­
ra integradO!s por lei, continuará a

verifi'car-ls,e um subaproveitamento
do pessoal paramédico e uma dis­
perslã0', de ,efeitos nOltoriamente

prejudicia.is, do pessoal médico.

C. da R.

Coso ven�e·se
No Bairro do Matadouro

(Vila Real de Santo António),
Rua D n.O 41.
Tratar com José Bernardo

Lourenço, no mesmo local.

(Otmclueão da 1." págrilna)

Ouem MIA são os gatosl OM. E. S. promoveu o I Encontro de
Trabalhadores de Serviços no Algarve

seus habitantes ,tão portugueses
como os ele Guimarães" berço da
Pátria. E território conquistado e

estão cá os conquistadores. Os an­

tígos donos foram-se, vítimas de
um processo histórico e nem sequer
eram os legítimos proprietários.
Ensina�se isto na quarta classe de
um país subdeeenvolvido, o que o

«France Sair» parece desconhecer

para dar crédito aos argumentos
invocados para a independência, A
não ser 'que possue as mesmas ca­

racterísticas:
Bandeira: Dólar, Hino: Baile

mandado, Constituição : Manuæl da
asneira.

O mal do fascíomo sempre fo'i o

exagero. Por vontade deles, já que
devolvemos os terrttôrtos coloniais
aos Iegítímos, donos, 'só deveríamos
parar quando fiocásls!emos reduzidos
ao Condado Portucalense e ísto se

a 'D. Teresa não tívesse deixado
uma árvore genealógica de her­
deiros.

Decorreu na capital algarvia,
por íruoíativa da organização re­

gional do Algarve do Movimento

da 'Es'querda Socíadísta (M. E. S.) o

1.0 IEncontro de 'I'ræbalhadores de

Serviços, presidido por José Stlvi"

no, da 'Secção 'da Organização Re­

gtonat do Algarve, que estava Ia­

deadc por membros, da Comissão
Coordenadora do Sector de Servi­

ços. O encontro iniciou-se com uma

saudação, regtstando-se comunica­

ções ':,obre o «enquadramento de
classe dos trabalhadores de servi­

ções sobre o enquadramento da
Ricardino) : questões sín'dícais (Jor­
ge Rosa Martins); papel a desern­

penhar pelas comisisôes de traba­
lhadores (Amtónto Piloto); o poder
popular e a construção do socíalis­
mo em Portugal (Car-los, Vargas') e

análise da situação política actual
(José Manuel Raimundo). Houve
depois animado debate sobre 0,8 te­
mas aprerentados, concluindo-se
que os ,traibalhadore2' dos, serviços
devem empenhar-se, com todas a;s

forças, na construçã¿ do socialis­
mo, visando a sociedade sem clas­

ses, o comunismo; é necessário o

saneam'ento em todos, es sectores,
mas muito par'blcular-msrits no ban­
cário e segurador, que urge rees­

truturar; são íneñcaaes as actuais
comissões admínístratívas daque­
les sectores, 'que funcionarra de for­
ma inadequada aos interes.s:es. dos
trabalnadore-, e do País. 'Deveriam
essas comnssões funcionar mais
políbícaments, à maneira de comas­
sários políttcos, o que se reconhece
não ser possdvel por enquanto;
dada a falta de direcção políttca
que claramente aponte 015, Interes­
s/es dos trabalhadores, torna-se ca­

da vez mais necessàrio a un!:fica­
ção 'da vanguarda política do pro­
letariado e a criação, de um go­
verno de unidade do proletarrado,
funcionando segundo os principios
do centralísmo democrãtico, pois
só a centralização do poder políti­
co e do reforço do papel do MFA

a electrizante o espectacularduo a sensacional

IIIIDAVIS LIAS JAMES & BROW LIIIDA BEOKERIIAN
o ilusiosionista Portl,lguês o violino màgico de a fantasia de

HOBÇAB LYlE BABEL LES TURLUPINS
o ballet o ballet o ballet

THE CUBAN FOLIES DORADO DAICERS THB LBB DBLL DUGBRS
e a Orquestra do Casino e a Orquestra do CasiDo e a Orquestra do Casino

I�UaR Ui�II'IDURI 1'I�laDRaD
IOLAIIDA

A reostruturagao dos Serviços dB��Saud8 Os caminhos da liberdade

no concolhu da Vila Real de Santo António

José CT'IM$

Armazim - Venda-s,e
em Olhão
Amplo armazém com a área

aproximada de 650 m2 com

frentes para a Rua Manuel
Martins Garrocho, n.O' 2-A e

2-B e Estrada Nacional 125,
n.O" 183 e l83-A, preparado
para estiva de peixe mas de
aplicação fácil a outros fins
industriais.
Mostra-se no próprio local,

todos os dias úteis.
Resposta ao Apartado n."

10 - Olhão.

?Conclusão da t» pági.nal)
Para vocês, homens que cons­

troem as casas que não, têm; as es­

colas para os filhos de todos; as

casas de repouso para todos os

nossos velhos: hospitais para todos
os doentea; vocês estão conatruindo
os carrrínhos da Liberdade.

Vocês, camponeses, que lavram
e laoutam, que ceifam o pão da
nossa rome, em terras que vos es­

tavam proibidas; vocês constroem
as grandes avenidas da nossa Li­
berdade.
Será de todo o nOSSiO trabalho

que surgirá a verdade do camínho
a percorrer e não nos, pintem, f8JI-

SOs sinaleiros, Og caminhos da vos­

sa líberdade.
Teodomiro Neto

sob a hegemonia dos seus sectores

progresststas e revclucíonár-ios,
com base num programa de uni­
dade revolucíonárta, poderá defi­
nir claramente OSI passos concretos
da ediJiiicação do poder operário e

popular.

M6veis para

;�exteriores,

em fibra

de vidro

r;{fabricantes:

APM
I. CODV'nto II. Ir.·

d1l816:t15,.IIf. ,-LA"

Jovem esmagada por uma

oarroça na Bordeira -Aljezur
Na propriedade de V8Jl�Couve, na

Bordeira (Aljezur), uma carroça
que Ievava forragens para gado, ao
chegar próximo do local de descar­
ga, a muar espantou-se, precipitan­
do-se por uma ribanceira com cer­

ca ele 30 metros de profundidade
e dando várias voltas 'S'Ü!bI'e si, es­

magou a jovem Mania da Graça de
Jesus Viana, de 21 anos" que seguia
sobre a caliga.
Um seu irmão, que conduzia a

viatura, conseguiu saltar a tempo,
pelo que saiu ileso.
A infel,iz jovem, H1'ha da sr.' D.

Adelina de Jesus 'e do sr. José An­
dré Viana, ia casar dentro de Po,U­
co tempo, e pelas suas qualídades
de carácter, a ocorrência deixou
profunda mágoa em todos os que a

conheciam, - C.



HigieneeLimpeza
Procedeu-seaolevantamen­
totopográficodarededees­
gotosdoBairrodoMatadou­
ro,paraseriniciadaarespec­
tivaconstrução.
Tambémseprocedeuaole­
vantamentotopográficodare­
dedeesgotosdasruasdo
BairrodoSertão,emMonte
Gordo,paraasuaconstrução.
Procedeu-seàlimpezadas
lixeirasdoBairrodoSertão.
NoParquedeCampismo,
levámos'aefeitoa'construção
dedoisgrandesblocosdesa­
nitários,comquepensamos
satisfazerosrespectivosuten­
tes.
Encontra-seemacabamen­
tooblocodesanitáriosebal­
neáriosdeMonteGordo,para
usodapopulação.
EmVilaRealdeSantoAn­
tónio,constrói-sepresente­
menteasjácélebresretretes
públicas,tantasvezesrecla­
madaspornaturaiseforas­
teiros.
Fez-sealimpezadarampa
doFortedeGacela,doQuin­
talãodoGregoedoBairro28
deSetembro.
Aindanestesector,proce­
deu-seàmontagemdetrês
acumuladoresagásnobalneá­
riopúblico,parasubstituição
dasvelhascaldeiraseléctricas
jámuitogastasesempossibi­
lidadesdereparaçãodevidoà
faltadepeçasnomercado.
EmMonteGordo,foifeita
aligaçãodosesgotosaospré­
diosLapa,melhoramentode
hámuitoexigidopelosmora­
doresdaquelecomplexohabi­
tacional,esperando-sedeste
modopôrtermoàsmuitasre­
clamaçõesqueconstantemen­
teapareciamnaCâmara.

LIXEIRA

Temsidomotivodefortes
preocupaçõesdestaComissão
Administrativaalocalização
daactuallixeiramunicipal.
Porqueolocalnãoreúneas
mínimascondições,temaC.
A.envidadotodososesforços
paraconseguirlocalpróprio
paraalixeira.
Acontecequedepoisdeter
contactadooDr.Francisco
DiasCavaco,comofimde
conseguirasuaanuênciapa­
racedermimadassuaspro­
priedades,umlocalparaali­
xeira,foipelomesmo,posta
àdisposiçãodestaC.M.um
localnocerrodoGancho-
S.Bartolomeu.Enviadapara
olocalanossamáquinaesca­
vadora,foiabertaumavala
ondeseriamdepositadosos
lixos,nãosódeVilaRealde
SantoAntóniocomoosde
CastroMarim,S.Bartolomeu
eAltura.Emborafossemda­
dastodasasgarantias,quer
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pelas entidades sanitárias
querpelo M. F. A., o povo de
S.Bartolomeu, mobilizado por
indivíduos que fazem serviço
numaempresa que era fascis­
ta,hoje está nacionalizada
nãoconsentiu, arrogando-se a

frasede que «o povo é quem
maisordena», que os lixos
fossem depositados na lixeira
deS.Bartolomeu, esquecen­
do-selamentavelmente que o

povonunca ordena contra o

povo.
Neste momento podemos in­
formar que a C. A. tem quase
solucionado o problema da li­
xeiramunicipal. A seu tempo
daremos notícias pormenori­
zadas das diligências nesse

sentido.

JARDINS
EmVila Real de Santo An­
tónii,foi levado a efeito o al­
catroamento dos passeios do
jardim público, anteriormente
construídos com barro, do que
resultava, mau piso na época
estival e no Inverno alguns
«lagos », provocadas pelas
águaspluviais, que quase tor­
navam intransitáveis aquela
partedo jardim.
Neste momento e depois do
arranjo apropriado, procede­
-seaoassentamento das pla­
casde cimento destinadas a

faciiltar o trânsito do público
quedeseje apreciar mais de
pertoo movimento do rio.
'Em Monte Gordo, recons­

truímos o jardim que o jar­
dineiro disse ter secado por
ter-lhe sido proibido utilizar
águados poços particulares
postosà sua disposição para o

efeitopelos seus 'proprietários.
Esteacto custou à Câmara al­
gumas dezenas de contos, que
deoutro modo se teria evita­
dosese tivesse providenciado
nosentido de utilizar a água
gentilmente oferecida por al­
gunsproprietários de viven­
dasem Monte Gordo.

Transporles Coleclivos Urbanos

na área do Concelho de

Vila Real de Santo António

Foi já enviado à Direcção
Geral dos Transportes Ter­
restres par aprovação, o ca­

derno de encargos e projecto
mandado elaborar pela an te­
rior Câmara, à firma CETEL,
referente aos transportes co­

lectivos urbanos.
O projecto consta de 4 car­

reiras com itinerários diferen­
tes, cobrindo as zonas de Vila
Real de Santo António, Enca­
lhe, Matadouro, Hortas, Mon­
te Fino, Aldeia Nova, Monte
Gordo, Sertão, Lazareto e Vi­
la Real de Santo António.
Espera deste modo a Co­

missão Adminístrativa dar
plena satisfação a uma velha

aspiração da população vila­
-realense.
A carreíra n.O 1, tem 20 per­

cursos e far-se-á anualmente
entre 'Monte Gordo e Vila Real
e vice-versa.
A carreira n." 2, tem 18 per­

cursos, far-se-á anualmente e

tem o mesmo itinerário.
A carreira n." 3, tem 15 per­

cursos, far-se-á entre Vila
Real e a Estação de Monte
GOMO, nos meses de Abril a

Outubro.
A carreira n." 4, tem 15 per­

cursos e far-se-á entre a Es­
ta:ão de Monte Gordo e Vila
Real e igualmente nos meses

de Abril a Outubro.

O PROBLEMA

HABITACIONAL
Com o puro objectivo de solu­

cionar este problema, em iMonte

Gordo, foram já dtstríbuídos «Jo­
tes de terreno para construção por
conta dos interessados, encontran­
do-se neste momento essas cons­

truções muito adíantadas, Procura
esta C. A, dar ,S3)tisfação a outros
pedidos de habttantes daquela po­
voacão no sentido de ceder mais
lotes de terreno para construção,
Isto 'sem prejuízo do Bairro Social
de 100 fogos, cujo projecto a Câ­
mara tem paar aprovação e com­

particípação no respectivo Minis­
tério há aproximadamente 6 me­

ses. EspeTamos contudo, 'e para
iS13.o existem fortes razões, que o

problema se resolva, muito breve.

Está .também em curso a solu­
ção para a construção de casas

com o apoio do projecto S. A, ,A. L.
organismo dependente do Secretá­
rio de Estado da Habitação e Ur­
banismo, que visa servir as clas­
ses maãs desfavorecidas.
Na sede do Concelho e com vista

Umtrecho da Avenida Infante D. Henrique em Monte Gordo

a suprir a falta de habitação e o

desemprego, iniciou esta C. A. a

construção de 32 fogoSl, na qual,
mau g'rado todos, oe esforços envi­
dados nesse sentído, foi contra sua

vontade, forçada a suspender os

trabalhos, devido a uma série de
anomalías que se tornaram ímpos­
s¡:v.e�s de controlar.
'Espera a C., A. poder brevemen­

te pôr a concurso público o termo
daquela obra. Para íso, aguarda­
mos a entrega do caderno de en­

cargos, que eatá sendo, elaborado
por técnico competente,
Não pode nem deve esta Comíasão

esconder o seu desgosto pela falta
de cooperação e colaboração da
parte de añguns trabalhadores
admitiJdos do S'erviço Nacional de
Emprego para aquela obra. Impor­
ta recordar que a mesma foi ini­
ciada não 56 com 'O 11m de suprãr o

problema da halbHação 'como o de
dar trabalho ao grande número de,
desempregados da construção civil
que existia no concelho, devido à
paralisação de várias obras que
estavam em curso,

Tem ainda esta C. A. em estude
outro plano para solucionar o pro­
blema habítacíonal de muitas pes­
soas que estão ínteressadas na au­

to-construção e 'que apresentaram
por irsterrnédío desta Câmara, os
seus requerimentos ao Senhor Mi­
nístro da Halbitação e Ambiente
Social.
Têm sído vários 081 encontros

realizados entre esta C. A., os in­
teressados e o Gabinete de Planea­
mento do A,lgarve, encontrando-se
presentemente este assunto 'em

vias de solução final.
No sector de obras par-ticulares,

tem esta C. A. dado todo o seu
apoio à construção privada.
li: com certo alívio que quase

podemos garantir o recomeço das
obras do Lazareto, polis, neste mo­

meato, encontra-se já preparado o
caderno de 'encargos que vai ser­
vir de base ao concurso público.

BOLETIM DI CiMIRI MUNICIPAL
de VILA REAL DE SANTO
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CYZ"ta de 04bertura
A Oomíssão Administrativa da Câmara Municipal de Vila

Real de Santo António., ciente do dever que lhe impõe a cir­
cunstância de ser, representante e mandatária dos munícipes na

gestão da Câmara, vem prestar contas à população do Concelho
do. que foi a sua acção nestes 'primeiros seis meses da sua admi­
nistração.

Não. vamos dizer que estamos plenamente satisfeitos cem o

nosso trabalho. Não; muito, muito. mais desejarfamos ter para
apresentar à consideração e crítica da população. Pelo. contrá­
rio, a nossa Insatísfação é grande, pelo muito que é preciso
fazer, e que tem de ser feito. Todavia, sentimos ser humana­
mente impossível ir mais depressa que o tempo, se pensarmos
em tedas as barreiras que é preciso transpor para conseguir­
mos os objectivos finais, apesar do. proeesso revo.lucionário que
vivemos.

E, se tem sido duro o trabalho. que temos tido na procura
de soluções para o mais prioritário e não só, se nos têm ma­
guado com afirmações menos correctas, beatos incompreensí­
veis, insinuações subjectivas, e até, criado. dificuldades à reali­
zação. de tarefas concretas, sentimos no entanto o apoio. que
nes tem dado a maioria da população, na procura de soluções
para es seus problemas, no incentivo. contínuo na palavra ami­
ga, e na certeza da sua presença nos momentos mais difíceis.
Sentimos também, compreensivelmente, a pressa que certes
extractos da população, põem nas suas reivindicações, depois
de uma longa espera, cheios de promessas nunca ou quase
nunca cumpridas. Sobretudo. para esta parte da população, a
mais sofredora, a sempre esquecida, vai a nossa viva simpatia e
dizemos-lhe que temos empregado. es nesses melhores esfor­
ços, desde o primeiro dia em que entrámos neste Município, no
sentido. de se lhe solucionar o problema da habitação, ou de,
pelo. menos, minimizar as carências existentes.

Podeis ter a certeza de que, com a dignidade e a firmeza
cem que temes trabalhado, e com a vossa indispensável ajuda,
havemos de conseguir os nessos ohieetívos.

O PROBLEMA EDUCACIONAL

Jardint de Infância
Neste sector, a Câmara

subsidiou totalmente o jardim
de infância, a funcionar em

instalações graciosamente ce­

didas pela administração dos
C. T. T. Desde 1967 que a po­
pulação vinha solicitando às
entidades administratívas a

criação deste jardim.
Atendendo a que as actuais

instalações são exíguas para o

elevado número de crianças
que as procuram vão as mes­

mas ser transferidas para o

edifício onde funcionaram os

Serviços Municipalizados,
Estas instalações são, no

entanto, provisórias, uma vez

que a C. A. tenta, junto das
entidades competentes, a com­
participação 'e aprovação de
projecto para a construção de
edifício próprio onde será ins­
talado definitivamente o Jar­
dim de Infância.

Ensino Secundário
Neste sector não foi ainda

possível à C. A. levar por
diante a construção de quatro
saías de aula no Ciclo Prepa­
ratório. Contudo, não desiste

do seu propósito, contando
nas próximas férias poder dar
início às respectivas obras.

Ensino Primário

Neste campo foram feitas
grandes reparações nas esco-

(Conomi na :e." págm.a)

I Comemorações do II Centenário
I

da Fundação da Vila
António Aleixo poeta Vila-realense

Colocado e inaugurado o

seu busto num recanto do nos­
so jardim, realizou-se, com a

valiosa ajuda do Grupo de
Teatro do Glória Futebol Clu­
be, que tem o nome do poeta,
uma noite de teatro, com o

Auto da Vida e da Morte e o

Auto do Ti Jaquim, peças do
poeta Aleixo. Verdadeiro êxi­
to popular, em que o nosso

povo soube apreciar, não só
a excelente interpretação dos
amadores do Grupo António
Aleixo, como, a acertada en­

cenação e as excelentes ceno­

grafia, luminotécnica e sono­

plastia.

Jogos florais
Comemorando o 2.p Cente­

nário da Vila, realizaram-se
os Jogos Florais, com a valio­
sa colaboração da Comissão
Organizadora nomeada para o

efeito.
A proclamação dos vence­

dores e a distribuiçâo dos pré­
mios foram feitos em sarau

artístico com a participação
da Orquestra Ligeira da Emis
sora Nacional e de um grupo
dos seus artistas privativos.
Espectáculo, digno, cultural e

popular, foi no entanto per­
turbado pela intromissão tem­
pestuosa e barulhenta de um

grupo de jovens que forçaram
a entrada, esquecendo O' res­

peito que lhes deveriam me­

recer os trabalhadores pre-

Edifício da Câmara Municipal de Vila Real de Santo António

sentes, gritando contra o que
chamavam burguesia. Se é
burguês um espectáculo deste
género, em que os operários
eram convidados e pagantes,
embora com preços de entra­
da baixíssimos, aqueles que o

podiam fazer, penítencíamo­
-nos por isso.

Ópera
Pela primeira vez a nossa

terra teve oportunidade de as­

sistir a um espectáculo de tão
alto nível artístico. Pelo seu

elevado custo, grandiosidade
de cenários, numerosos gru­
pos de artistas musicais e téc­
nicos, torna-se proibitiva aos

pequenos aglomerados, a sua

apresentação sendo apenas
privilégio de grandes capitais.
Que saibamos, à excepção de
Lisboa, Porto e Covilhã, foi
Vila Real de Santo António
que teve a honra de ser esco­

lhida para apresentar tão
grande espectáculo de arte.
Naqueles que tiveram ocasião
de assistir, ainda se sente a

satisfação de terem podido ou­
virem a magnífica Orquestra
Sinfónica da Emissora Nacio­
naI, e o Goro do Teatro Na­
cional de São Carlos, que
acompanharam a representa­
ção da Ópera Madame But-

(Conolui na 3,· página)

Veuol do Poeta Popular
y I L I • RE'I L E N S E
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António Aleixo
V6s que lá do 00'8180' império
prometeis, um munoo noVO'

oala;i-ll)01S que pode o POVO'

querer um mundo novo a sério.

V6s podeiis chamar-me louco,
ãernocrtüæ, Siooialilsrta
e comunista ,também.
Eu <SiOU de tudo V8IS'O um pouoo:
pow SIOU uma; coisa mÆ8ta
do bom que ,t·ud'O �8Q tem.

S6 o que a terra Ite empr$,ta
,te reeta àe>poi8 da guerra,
p'ra que preenohas a terra
00'111 o que dela e'm ti resta: vO

ois

- s: .OACI



Acesso à Praia
DE

Monte Gordo
A partir do Parque de Cam­

pismo foram colocadas, em

direcção à praia, duas filas de

lajes em cimento, para faci­
litar a deslocação das pessoas
que vão à praia e vice-versa.

O PROBLEMA
EDUCICIONll

Jar�im �e lofâo[ia
(Oonctueão da i » pág¡£nQi)

las masculina e feminina de

Vila Real de Santo António e

escola masculina de Monte

Gordo. Foi também distribuí­
do por todas as escolas do

Concelho, material didáctico

e de secretaria necessário a

um melhor aproveitamento es

colar dos alunos e a melhores

condições de trabalho por par-
.

te dos professores.
Quanto à escola primária da

Aldeia Nova, para a qual
adquirimos o terreno neces­

sário, temos neste momento a

promesa da Direcção Escolar
de Êvora, de que vai ser posta
a concurso um edifíci ocom

duas salas de aula. Convém,
no entanto esclarecer a popu­
lação da Aldeia Nova de que
logo no princípio do ano lecti­

vo que agora termina, esta

C. A. tentou solucionar o pro­
blema da escola, a funcionar

presentemente em instalações
impróprias de uma escola pri­
mária. 'Foi-nos garantida, nes­
sa altura, a construção de uma

sala de aula, em material pré­
-fabricado, a qual, embora
constantemente solicitada não

chegou a ser construída. Pos­
teriormente e depois de várias

insistências desta C. A., foi­
-nos prometido que seria cons­

truído em alvenaria, o edifício
acima referido.

Temos agora conhecimento,
através da Direcção Geral das

Construções Escolares, de que
o edifício escolar da Aldeia

Nova foi a concurso em 6 de

Maio de 1975.
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Arruamentos
e

Neste sector retalizámos também

alguns melhoramentos, quer nas

ruas da sede do concelho, quer na

freguesia de Vtla Nova de Cacela.

Na 'sede do concelho, levámos a

efeito o alcatroamento dae ruas

perpendículares da Rua Barão do

Rio Zêzere à Avenida da Repúbli­
ca, o arranjo da Rua S. Gonçalo de

Lagos, que já havia sido construí­
da mas que motivos imperiosos le­

varam a Câmara Municipal a con­

siderar a sua reconstrução. Se

bem que saibamos ter-se gerado
na opinião pública certa contro­

vérsia pela aüteração feita naque­
la rua, entendeu esta Câmara Mu­

nicipal dever aguardar momento

oportuno para esclarecer o público
das razões que a levaram a tal

atitude. Embora tardiamente, pois
este boletim estava previsto para
sair no 1.° trimestre de actividade

ga Câmara Municipal, eata justt­
ficação vai ser dada a toda a po­

pulação concelhia:

1.0 - Verificou-se a inutilidade

de virem a exístír dois arruamen­

tos paralelos, com uma distância

de 50 metros com faixas de roda­

gem de 20 metros.

2.° - Havia que indemnizar os

proprietários dos prédios sítos no

[ARRfIRA� Of BUI�[ARR��
para a

,

[�Rlf BnI�"m MBRIIH�
Mereceu a aprovação da

Comissão Administrativa o

pedido feito pelos habitantes
da estradá da Corte António

Martins, no sentido de ser

criada uma carreira de auto­

carros da Vila Nova de Ca­
cela à Corte António Martins.

Esse pedido já foi enviado à

Direcção Geral de Transpor­
tes Terrestres para aprova­
ção e corno prolongamento da

actual carreira da Manta Ro­

ta.

Esperamos que ainda este
Verão as referidas carreiras

possam vir a funcionar.

topo norte da referida rua e entre

a Rua Jacinto José de Andrade e a

,Rua João de neus e esta índemní­

zação era de cerca de 500 centos,

Com o novo arranjo da Rua S.

Gonçalo de Lagos, não só se evi­

tou aquela índemnízação, como ain­

da se recuperou duas faixa!! de

'terreno que por Sii só pagam, com

grande vantagem para 0 Municí­

pio, a verba antes despendida.
'Este factp não evíta que esta

Comissão não seja a primeira a

Iarnentar a verba despendida no

primeiro arranjo mas, à data, a

Comícsão Admíntstratíva não tinha
conhecimento da varãante que fo­
ra criada para aquela zona.

Construímos também os arrua­

menton exteriores e interiores, do

prédio onde funciona o Ciclo Pre­

paratório, os quais vieram não liÓ
embe1ezar aquela zona, como ain­

da tornar utilizáveis Os pátios in­

teriores do aludído prédio, os quais
anteriormente quase não eram uti­

lizados devido ao piso barrento e

poeirento.
F'oí construído também um par­

que de estacíonamento para veí­

culos, junto à E'&cola Técnica, e

ainda, houve a construção do troço
sul da Rua Cândido dos Reis. Por

ter sido deitada sobre o piso de

areia uma camada de bano, foi

aberta ao trânsito automóvel e de

peões" a rua ainda sem nome que

liga a Rua do Brasil à Rua Padre

J. Leiria e os arruamentos¡ dos

Blocos Residenciais das Caixas de

Previdência, 2.' fare.

Na freguesia de Cacela asfaltou­

�se o espaço envolvente do Merca­

do de V.ila Nova de Cacela, dando

àquela zona não só algum embele­

zamento como uma maior higieni­
zação.
Alcætruou-se e construiu-se o ca­

minho municipal da Torre dos Fra­

des à Portela do Alamo, dando 11-

gação da estradá da Corte António

Martins ao caminho munícípaã da

Quinta de Manuel Alves.

'Foram reparados e limpos de pi­
tas alguns caminhos na freguesia
de Vila Nova de Cacela, alguns
dos quais não eram limpos de há

muíto tempo. Outros vão ser olim­

pos brevemente.

Presentemente, levamos a efeito

a construção de novos arruamen­

tos no Panque (de Campismo, e fod

pedida às enttdades competeates
a construção do caminho do Sapal
da Oaerasqueíœa, a partir da E. N.

n .• 90 à E. N. n.' 125.

�. 'ayil�ã� Málnina�
filMn��U'�RIIY� Adquiriu esta Comissão

Admínístratíva uma máquina
para alcatroamento de ruas,
uma vez que as que possuía
estavam bastante estragadas
e não davam o rendimento de­

sejado. Esta máquina é para

serviço dos cantoneiros priva­
tivos da Câmara.

Adquiriu um camião Volvo

paar recolha do lixo, o que
muito veio beneficiar o pro­
cesso de recolha. Este veícu­

lo, à medida que vai receben­
do o lixo, comprime-o, obten­
do-se uma redução à décima

parte do seu volume. O pro­
cesso tem ainda a vantagem
de evitar os maus cheiros que
habitualmente se notam nos

carros tradicionais.

Ê intenção desta Comissão

Administrativa logo que as

condições o permitam, adqui­
rir outro camião deste género.
Comprámos também um

«Damper» para uso dos servi­

ços camarários, faciiltando
deste modo o transporte de

materiais para os locais de

trabalho das pequenas obras

do Município.
Adquiriu-se ainda uma má­

quina retro-escavadora, que
além de facilitar os trabalhos

de recolha de saibro e outros

desperdícios de obras, permi­
te o arranjo de caminhos e

outros serviços como a ruber­
tura e condutas de água e de

esgotos. Esta máquina paga­
-se por si própria, pois eram

muito importantes as verbas

que a Câmara desembolsava

anualmente com o pagamento
dos trabalhos executados por

máquinas 'alugadas, daquele
género.
Tem a Comissão Adminis­

trativa sido criticada por in­

dividuos que propalam boatos

de que a máquina não serve os

Interesses da Câmara, porque
não pode fazer todos os servi­

ços. Mas quem pode, de boa fé,
duvidar da validade duma má­

quina deste tipo?
Para tranquilizar os espíri­

tos mal formados, informa-se
que desde a sua aquisição, o

retro-escavadora ainda não

parou um dia. Tem trabalha­
do sempre e com pleno rendi­

mento.

Já se sabia que o pavilhão,
não tinha, funcionalmente,
condições para servir como

polivalente. Daí, a necessária
alteração ao projecto, proce­
dendo-se ao necessário depois
de ouvidos conceituados técni­

cos quanto a um melhor apro­
veitamento.
Feitas as alterações! as mes­

mas foram apresentadas às

autoridades competentes, pa­
ra aprovação e consequente
manutenção dos subsídios con­
cedidos. Quando se esperava

que o recomeço das obras fos­
se imediato, fomos surpreen­
didos com a notícia de que o

subsídio tinha sido retirado
do orçamento do Estado, por
não haver sido utilizado no

prazo da lei e por não ter sido

pedida a prorreogação pela
administração anterior. Esta

Comissão Administrativa, não
se conformando com tão gran­
de perda, lutou, com todas as

suas forças para que fosse

revista a situação criada à sua

administração e à terra que
serve. Assim, elaborou-se um

relatório historiando os prin­
cípios já velhos de 20 anos,

que dariam lugar à constru­

ção de um ginásio de acordo

com as tradições desportivas
da nossa terra, acompanhado
de fotografias do que estava
feito. Com a valiosa ajuda do

Gabinete de Planeamento e

Obras de Faro, conseguiu-se
não SÓ reaver o subsídio já re­

tirado, como vê-lo aumentado
com substancial verba justifi­
cativa do grande aumento de

mão-de-obra, que a construção
sofreu desde então.
Salvo qualquer nova con­

trariedade, que esperamos não
virá a surgir, contamos poder
dar continuação às obras do

pavilhão e ao seu acabamento

total, logo que o projecto de­

finitivo dê entrada neste Mu­

nicípio o que pensamos seja
muito em breve. Esperamos
assim que se possa proceder
à¡ sua abertura em princípios
do proximo ano.
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Abastecimento

de
Está em curso a abertura

do 2.° poço, com vista ao abas­
tecímento de água a Monte
Gordo e já está em funciona­
mente o poço para abasteci­
mento de Vila Real de Santo
António.

Em Vila Nova de Caeela,
mandámos afundar cinco po­
ços em díversos locais da fre­
guesia.
Está também em vias de so­

lução o abasteeimento do pre­
cioso líquido àquela povoação
e à de Manta Rota, a partir de
furos abertos pelo Estado na

propriedade da família Ma­
nuel Bravo.

No parque de campismo es­

tá sendo aumentada a rede de
abastecimento de água, de for­
ma a levar este líquido aos

mais recônditos lugares do
parque.

Esperamos deste modo evi­
tar alguns aborrecimentos que
se têm verificado nos anos

anteriores.

Na sede do concelho, levá­
mos a água até às -Quatro Es­
tradas, servindo deste modo o

abastecimento a toda a zona

das Hortas, benefício que há
muito vinha sendo exigido pe­
la população da zona, hoje
bastante aumentada.

Em Gacela Velha, foi re­

parada a cisterna mourisca
existente na povoação, de for­
ma a receber água potável que
está a ser transportada pelo
auto-tanque dos Bombeiros,
Deste modo ficou garantido o

abastecimento de água àquela
povoação.
Ainda neste aspecto acha­

mos nosso dever dar conheci­
mento à população de que es­

ta Câmara Municipal mantém
uma polémica com a firma Sa­

náqua, encarregada pela admi
nistração anterior de elabo­
rar em 1971 um projecto para

. abastecimento de água ao con­

celho, de cujo contrato foi as­
sinada uma escritura no valor
de 274 contos.

A Sanâqua, que entretanto
tinha deixado terminar o pra­
zo para entrega do projecto,
só o veio a entregar em 10-

-10-74, e mesmo assim depois
da C. R. T. A. pelo seu ofício
n." 386 ter informado aque­
la firma de que rescindia o

contrato por falta de cumpri­
mento do prazo de entrega,
isto não obstante no seu ofí­
cio de 8 de Março de 1974 di­
zer que podia entregar o pro-

Caminhos

.I

agua
jeeto até 31 de Maio do mes­

mo ano.

Em 19 de Fevereiro, apre­
sentou a Sanáqua à Comissão
Admínistratíva uma factura
no valor de 2 791 843$00, que
esta Comissão recusou pagar
com a base de ,que tal paga­
mento competia à C. R. T. A.
conforme se pode deduzir do
citado 'Ofício da Sanáqua.
Ultimamente tem sido tro­

cada vária correspondência e

realizadas algumas reuniões
en tre esta Comissão Adminis­
trativa, representantes da Sa­
náqua e C. R. T. A. no sentido
de se esclarecer e 'conseguir
uma solução para este caso,
sem que até ao momento o as­

sunto tenha tido uma solução
prática.

fl�[frifi[a[ã�
Está a ser estudada pelo sr.

Eng.v Rocheta a remodelação
da rede eléctrica da Vila.

Entretanto, vão ser cons­

truídos 'alguns postos de
transformação com vista a

uma melhor distribuição dos
vários sectores da iluminação.
pública e particular.
Está completada a electri­

ficação das povoações de San­
ta Rita, Cacela Velha e outras
zonas da freguesia, aguardan­
do-se para breve a inaugura­
ção da luz das referidas zonas.'
O Beco, o Alto, Fábrica, Man­
te da Rosa, Cerro da Mina,
Portela e Quatro Estradas
aguardam a sua oportunidade.
'Está sendo construído no

Parque de Campismo um pos­
to de transformação para dis­
tribuição da energia ao Par­
que, procedendo-se também à
remodelação de toda a rede
distribuidora.
Em Vila Real pensa-se que

ainda este ano será possível
levar a luz eléctrica à zona do
Sapal, uma vez que os contae­
tos havidos com a Federação
dos Municípios do Algarve,
permite supor tal ideia e sua

imediata concretização.
A electrificação do Sapal,

constítuí uma velha aspiração
da numerosa população da­
quela zona, a qual por várias
vezes se tem dirigido à Câ­
mara para solicitar esse be­
nefício.

Mercados
Está em vias de acabamen­

to o novo Mercado de Monte
Gordo, com que esperamos se

processe um melhor serviço
do abastecimento ao público,
não só ao que habitualmente
reside naquela povoação, co­

mo aos turistas que na época
estival escolhem esta região
para passar as suas férias.
No Mercado de Vila Real de

Santo António, foi reparado o

piso, o qual apresentava algu­
mas irregularidades que tor­
navam inseguro o trânsito aos

utentes.
'

No Mercado do Peixe foram
colocadas mais pedras, a fim
de se procurar evitar que o

peixe seja vendido sobre tai­
pais colocados no solo.

[omemoratõel �O II [entenário
�a fun�atãO �a Vila

(Cooclusão da i» págti.na)

terfly, Foi uma noite de inol­
vidável êxito, em quese pôde
apreciar o 'esforço honesto que
artistas puseram na sua re­

presentação, num preocupan­
te respeito pela assistência. O
calor dos aplausos do público,
conseguiu fazer esquecer as

contrariedades incompreensí­
veis que se sentiram.
Espectáculo para o povo?

Foi, sem dúvida, porque tive­
ram entrada livre os que não
podiam pagar os preços esta­
belecidos, ainda mais baixos
do que os que se praticam nos

países socialístas.
Resta informar que para

todos os espectáculos realiza­
dos, a Câmara nada despen­
deu.

Espectáculos Culturais
Aproveitando a circunstân­

cia de a nossa terra ter come­
morado o 2.° centenário da

.

sua existência, pensou esta
Comissão na realização de di­
versos espectáculos que, em­

bora tendo alguns muito valor
artístico, fossem verdadeira­
mente populares.
Assim, com a valiosa cola­

boração da respectíva comis­
são de apoio, realizou-se uma
mostra filatélica, no átrio dos
Paços do Concelho de signifi­
cativo valor, dado o interesse
que despertou nos milhares de
visitantes que a apreciaram
durante os 15 dias que esteve
patente ao público. Milhares
de envelopes foram carimba­
dos com O carimbo comemora­

tivo do 2.° Centenário, confec­
cionado pelos CTT a pedido
deste Município.
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NOTARIADO PORTUGUÊS

Cartório
A cargo do Notário Licen­
ciado Mário da Silva Ra­

mires Reis

Certifico para efeitos de pu­

blicação, que no dia treze de'
Maio de mil novecentos e se-,

tenta e 'cinco, neste Cartório

Notarial de Silves, de fls, 68 a;

fls, 73 do Livro de Escrituras'
Diversas A-74, foi lavrada

uma escritura de Constituíção­
de Cooperativa de Produção,
e Consumo Popular Armace­

nense, Sociedade Cooperatíva
'

Anónima de Responsabilidade:
Lim'itada, entre JOSE MA-,
NUEL RICARDO MARTrNS,¡
casado segundo o regime de,
comunhão de adquiridos comi
Maria Rosa Martins RodriJ
gues Ricardo Martins, resí-:
dente no povo sede da fregue-'
sia de Armação de Pêra e na-:

turaâ da freguesia de Alcan-'
tarrlha ; JOSE GREGóRIO;
FERNANDES DOS SANTOS,'
casado segundo o regime de i

comunhão geral de bens com

Gicélia da Encarnação Frei-:

re, residente no dito povo de

Armação de Pêra e natural da

freguesia de Alcantarilha;
FRANCISCO DA ENCARNA_

çÃO CAPELA, casado segun­
do regime de comunhão geral,
de bens com Eliete Gonçalves
Pedro Capela, residente no po­
Vo sede da freguesia de Ar­

mação de Pêra, natural da

freguesia e concelho de La­

goa (A'lgarvej ; FRANCISCO
INACIO VIEIRA, casado se­

gundo o regime de comunhão

geral de bens com Ilda Fer­
nanda da Cruz Santos, resi­

dente no mesmo povo de Ar­

mação de Pêra, e natural da

freguesia e concelho de La­

goa (Algarve); JAQUELINO
TELES ALVES ROLHAS, ca­
sado segundo o regime de co­

munhão geral de bens com

Arrninda Maria Casa Nova

Rolhas, morador no mesmo

povo de Armação de Pêra, e

natural da freguesia da Sé, da
cidade e concelho de Funchal;
ANTÔNIO JOSE DE BRITO,
casado segundo o regime de
comunhão geral de bens com

Joana Maria Pina Cabrita
Brito, residente no mesmo po­
vo de Armação de Pêra, e na­

tural da fregues'ia de Monca­

rapacho, concelho de Olhão;
AGOSTINHO AGRELA, ca­

sado segundo o regime de
comunhão geral de bens com

Maria da Conceição Barra­
das, residente no mesmo po­
vo 'de Armação de Pêva,
e natural da freguesia de

Arco, concelho de Calheta;
JOSE EDUARDO SEQUEI­
RA MARTINS, casado segun­
do o regime de comunhão ge­
ral de bens com Adalgisa da
Silva Sousa Sequeira Mar­
tins, residente no mesmo po­
vo de Armação de Pêra, e na­

tural da freguesia de Alcan­
tarilha ; LUíS PATRíCIO PE­
REIRA RICARDO, casado

segundo o regime de comu­

nhão de adquiridos com Ma­
ria Fernanda dos Reis Mar­

tins, residente no mesmo po­
Vo de Armação de Pêra, de
onde é natural; e JOSE RO­
DRIGUES JkCINTO, casado

segundo o regime de comu­

nhão geraI de bens com Ro­
sa da Conceição Ricardo, re­

sidente no sítio da Torre, fre­
guesia de Armação de Pêra e

natural da freguesia e conce­

lho de Lagoa (Algarve), nos

termos dos artigos seguintes:
Primeiro - E criada e será

Notarial de Silves

Artigo décimo primeiro - Os

estatutos só poderão ser alte­
rados em conformidade com o

que for deliberado em assem­

bleia geral ou por disposições
legais. Artigo décimo segun­
do - A admínistracão e o

conselho fiscal da cooperativa
serão compostos por quatro
sócios para administração e

três para, o conselho fiscal,
eleitos pela assembleia geral;
Parágrafo primeiro -O man­

dato será por dois anos fin­
dos os quais poderá haver

reeleições de ambos O'S corpos
pela assembleia geral; a mes­

ma pode deliberar, em qual­
quer altura, pela cessão de to­
dos ou parte dos elementos

componentes da administra­

ção e conselho fiscal, para o

que bastará provar anomalias

existentes; Parágrafo tercei­
ro - Os administradores da

PORTIMÃO

Telelone 24840

CLOK
a cerveja

Melhor sabor ...

LAGOS

Telelone 82125

Barcos espanhóis apresadas
na costa algarvia

Pela I a n c h a de fi:scaliæção
«Aguia» foram apresados Os pes­
querros espanhóis «António y An­
drés» 'e «Ria Anzanares», que se

dedicavam ao arrasto ilícito nas

ãguas territoriais por-tuguesas. Es�
'tas embarcações foram conduzãdas

para F'aro, onde os mestres <foram

julgadoS! no Tribunal Marítimo.

Propriedade Rústica
Vende-se no sí.tio 'da Ata­

laia, com área de 5 hectares,
casa rústica, figueiras e amen­

doeiras.
Informa na Rua Dr. JúÜo

Dantas, n.v 18, Lagos ou Av.
DT. Manuel de Arriaga, 7-A-l.0
Dt. ° - Setúbal.

VENDE-SE
Prédio situado na Rua Teó­

filo Braga, 63, 65 e 67 em

Olhão. Rendimento anual de
91200$00.

Vende-se por 1000000$00.
Trata telef. 72089.

Frigorífico a gás
De 275 litros, vende-se em­

balado de origem com garan­
tia. Preço baratíssimo.
Resposta a Av. 5 de Outu­

bro, 38-6.° Esq. - Faro -

telef. 24392.

Mais leveza

Distrll¡tuldor Excluelvo no Algarva

FranciscoMartinsFarrajota&Filhos,Lda.
'SEDE EM LOUl:.é

Te••lonea P. a. x - 8.002

AUTO - &ERVIÇO PARA RETALHISTAS

regida uma socíedade coope- de; Artigo oitavo - Todas as

rætiva de responsabilidade li- compras efectuadas na coope­
mitada, denominada «COOPE'- rativa são a pronto e imediato
RATWA DE PRODUÇÃO 'E pagamento, salvo se a compra
CONSUMO ,POPULAR AR- de um hem for superior a dois
MACENENSE, SOCIEDA<DE mil escudos podendo a coope­
OOOPElRATIVA ANÔmMA rativa vender a prestações, e

DE RESPONSABILI'D.M)E, também se se verificar, por
LIMITADA», de consumo,' causas anormais, que o sócio

produção, crédito, habitação se encontra impossibilitado de
- regime de propriedade re- comprar nas condições atrás
solúvel e instrução. Artigo se- referidas. Parágrafo único -

gundo - a sociedade tem a Se as referidas compras não

sua sede em Armação de Pêra, se destínarem a consumos do­
na Rua Bartolomeu Dias' mésticos e não se efectuarem
e b e m assim estabeleci- por via directa pode a assem­

mento. Artigo
.

terceiro bleia geral deliberar exonerar
E formada por ilimitado o sócio; Artigo nono - Todos
número de SOCIOS e por OS sócios têm direito, em caso

tempo indeterminado. Artigo' de lucros e de acordo com a

quarto - Os fins desta coope, decisão da assembleia geral,
rativa são: a) Fornecer aos a receber parte dos mesmos

seus sócios e familiares, todos na razão directa das suas'
os artigos necessários à ali-. compras e capital realizado.
mentação, vestuário e todos os Artigo décimo - O pedido de

artigos e utensílios necessá- exoneração de qualquer sócio
rios aos usos domésticos e. é imediatamente eonsiderado

profissionais, sejam de que mas o reembolso do seu capi­
natureza forem, contratando, tai realizado só é efectuado no

com estranhos, fornecimentos final do respective ano econó­

que não possam fornecer de' mico, assim como a parte pro­
conta própria; b) Fornecer porcional a que tiver direito
toda a gama de produção que nos dividendos a distribuir.
vier a ser elaborada de acor­

do com o que for estabelecido
em assembleia geral: c) Pro­

mover a construção de casas,
em regime de propriedade re­

solúvel, para habitação dos

sócios, nas condições que fo­
rem fixadas em regulamenta­
ção especial; d) Promover o

aperfeiçoamento intelectual e

profissional dos sócios, crian­
do aulas, bibliotecas e ofici­

nas, coadjuvar e criar quais­
quer instituições ou iniciæti­

vas de reconhecida utilidade

para os sócios, realizar confe­
rências e cursos profissionais,
tudo dependente de autoriza­

ção do Ministério da Educa­

ção e Cultura; e) Associar-se
com outras cooperativas. Ar­
tigo quinto - O capital saciai
é variável, do mínimo de vin­

te mil escudos, já subscrito

pelos sócios fundadores na ra­

zão de dois mil escudos por

cada, sendo as acções nO'mina­

tivas. AI1tigo sexto - O capi­
tal divide-se em capital social,
fundo de reserva legal que se­

rá constituído por jóias no

montante de cinquenta escu­

dos .cada, fundo de instrução e

noutros que a assembleia ge­
ral venha a definir; Parágra­
fo primeiro - Dos lucros lí­

quidos da so'Ciedade uma per­
centagem, nãO' inferior à vigé­
s'ima parte deles é destinada à

formação de um fundo de re­

serva, até que este represente,
pe10 menos, a quinta parte do

capital social. Este fundo será

reintegrado todas as vezes que
por qualquer razão, se achar

reduzido; Parágrafo segundo:
Para os outros fundos com­

petirá à assembleia geral defi­
nir as devidas peI"Centagens;
Parágrafo terceiro -De acor­

do com o Código Comercial
esta sociedade especializa-se
pela variabilidade tio seu capi­
tal social e pela ilimitação do
número de sócios. Artigo sé­
timo - Podem ser sócios da
sociedade todos e quaisquer
in'divíduos, excepção feita aos

comerciantes que possam fa­
zer concorrência à cooperati­
va; Parágrafo primeiro - A

qualidade de sócio é intrans­

missÍvel; Parágrafo segundo
- O direito de votaçãO' só é
reconhecido aos sócios com

mais de dezolito anos de ida-

LOULÉ

Telelone &a8S&

CIRRil' tie l"'S,
SERAO REPARAUOS A TEMPO

ALGUNS ERROS QUE SAO FI­

LHOS DE REIVINDICAÇÕES
MENOS CONTROLADAS?

o 25 de A,bri!l surgíu com vi:slta
a reparar os erros de 48 anos de

regime fasci-sta, mas como a per­
reução não Ele attnge sem sacrtñcío,
e após tal data aumentaram as

reívíndícações e parece ,ter dimi­

nuído, em alguns sectores, a_'Vonta­
de de træbalnar, os erros poíítícos e

síndícads têm-se 'acentuado, vtsto

'que a preocupação máxima, sendo

a de conquístar as massas traba­

Ihadcras, deu azo a Itbe,rdades tais,
que alguns governados, quase 'se

impondo aos .gOV'ernantes!, têm ge­
rado um estado de coísas pratica­
mente anárquíco,
Face a isto foi-nos grato consta­

tar a proposta da Intersíndfcal, no

senttdo de despertar os træbaíha­

dores, para produzirem aLgo no

Dia de Portugal, Este apesar de

feriaJdo, ailndâ deu os seus frutos.

Aseírn, ouvimos através da Televi­

são, propostas de operários cons­

dentes que defenderam trabaíno
de 45 e 48 horas semanans, o que
não é demais para evitar badxa de

produção, visto 'que sem o aumento
desta nada veremos feito para o

triunfo da revolução soctalísta que
o Povo votou mas parece conde­

nada, pelas eartímanhas» de deter­

mínados partidos, movímentos pa­
Iítívos e organizações síndícads que
provocaram a espécie de aaarqura
que se nota com promeseas doe me­
nos horas 'de trabalho e melhores
salários.
A confusão que rema é grande, e

como para evitar que aumente, há
que traJbalhar mais e reívíndí'car
menos, oxalá polrtícos e 's,indica:lis­
tas se unam no sentido de chama­
rem os trabatlh'adores à realidade
dBlS! coisas, com viS<ta a evitarmos
males madbre8.

NAADUBACÃO
DE COBERTURA DO MILHO

APLIQUE

ACTIVInAUES DA FILAR­
MÓNICA

A nossa FHarmóni'ca parece ter

despertado para uma actívídade

razoável, e assim, aproveitando a

época da resta dos Santos Popu1a­
res e a necessidade de fundas para
oIbras na arnpla sede de que já to­
mou posse" iniciou no dia 12 um

arræial corn música para dançar,
quermesee, bebidas e petíseos no

recinto que o B. N, U. destina a

sede definilti'Va e que, por SIÍItuado
no centro da cidade, promete para
distracção de naturais e vísítantes,
com beneficio para uma colectívl­
dade que ínteressa sob todos os

pontos de visita.
'Está programado para amanhã

um passeio 'às Caldas de Monchli­

que, 'que inclui visita à Fóia, Mon­
chique, Portimão, Praia da Rocha,
Torralta e' praia de AJ(Jvor, e pro­
mete não só pela situação prívíle­
giada dos locais a vilsitar como pe­
la música, folclore e baãlaríco que
está previsto durante a conñræter­

nízação nas Caldas,
Pensarnos que o arraíæl, venha a

prolongar-se por toda a época baã­

near, com o que todos lucraremos,
ipoi� drstraccões ao ar livre com

vista a dar vida à Filarmónica,
que uma vez <1:8'm forma» COInO o

povo diz, constítuírá atractivo .es­

pedal sendo digna fonte de cultu­

ra, podem .valorãzar a cidade.

COMISSÕES DE MORADORES

Lagos despertou para a organi­
zação de 'Comissões de moradores,
que poderão resultar benéficals se

apartrdértas, como defendeu Sebas­
tião Cabral Valente na reunião que
no passado dia 14 elegeu os com­

ponentes da Comissão da Zona 1
das freguesi'as de Santa Maria e

S, Sebastfão,
COiIltamos acompanhar a sua

acção para imparci:aJmente nos

pronunci'armos sobre o ,que venihMTl
a realizar.

cooperativa deverão antes de
tomarem posse, caucionar, nos
termos do artigo .cento seten­
ta e quatro do Código Comer­

cial, a sua 'entrad.a em exer­

cício com mil escudos. Artigo
treze - A assembleia geral
será convocada e dirigida por
um _presi:dente e um vice-<pre­
sidente e dois secretários, aos
quais se incumba a escritura
relativa à assembleia geral;
Parágrafo único - Todos es­

tes elementos serão eleitos por
dois anos, sendo permitida a

reeleição para estes cargos.
Artigo 'catorze - A exonera­

ção de qualquer sócio verifi­

ca-se, se não for o mesmo a

pedi-la voluntariamente quan­
do se verifique qualquer ano­

maHa e só será consideræda

por votação democrática e se­

creta em a'ssembleia geral. Ar­
tigo quinze - Os casos omis­

sos 'serão resolvidos de harmo-
nia com o código comercial e

demais legislação apli:cável.
Está conforme ao original.
Silves, seis de Junho de mil

novecentos setenta e dnco.

o 2.° Ajudante,

Hermenegildo Henrique dos
Santos Silva

Carimbos
Faça as suas en'comendas

na Gráfica Louletana Tel.
625 36 - !jOULE. I

nitroamoniacal cuf
OU

sullonitrato de amónio cuI

APROVEITE
A NOSSA ASSISTÊNCIA TÉCNICA

1'l��1:1 COMPAI\IHIA UI\IIAD FABRIL, S.A.R.L.
,.� DIVIsAD DE ADUBOS E ÆSTICIDAS

EXPOSIÇÃO SOBRE MOTIVOS
nE ANGOLA

A Juventude Tra:balhadora e Es­
'tudanttl de Lagos ed'ectuou na Ca:sa
da Cultura, uma exposição de fo­

togr3ifilliSi e extractos da Imprensa
angolana, que esteve patente nos

dias, 13, 14 e 15. A encerrar, teve
a preS!ença 'do Grupo Cultural Fo­
cite, de Silves que representou 'a

pelça «lProletáriús de todos os pai­
Eles .uni-'Vos».

Concluímos, do qu€> nos foi dado
ver e ouvir, apologia à acção do
dr. AgoSl:Í1nho Neto e às greves e

m:anl!felsltações dos operários por·
tugues'es e angolanos desde 1926
até aQs, nossos d!8JS.

AO MUNICiPIO FICARÁ BEM
INTERESSAR-SE PELO JAR­
DIM DA PORTA nA VILA

o Jardim da Porta da Vila, que
tanto patpel e tinta .nOs tem feito
gastar, está praUcamente abando­
nado, e porque muito próximo tem
uma esco.la de ensino primârio,
constitui mau 'exemplo para as

crianças que a frequentMTl, com

agravo para Os adultoE, que ,can­

s'entero em tal estado de coisas.
A quando da implantação do jar­

dim, por ficar frente à casa do sr.

Francisco Corte Real e com dtspo­
siti'vo propício a ser considerado
propriedade do mesmo, os nossos

reparos foram ao ponto de o sr.

brigadeiro Costa Franco, ao tempo
pres,idente' da Câmara Municipal,
nos ter convocado para, na presen­
ça do chefe da Secretaría, nos de­
c·larar que o jardim fazia pa�te do
conjunto projectado para o terre­
no que vai do balual'te à E. N. e

que, apesa.r de 'ser propriedade do
domínio público, tinha sido aceIte
a oferta do sr. Corte Reæl para o

seu tratamento. A principio, por­
que é alimentado com água por
cOonta do Município, o trata.nlento
não sendo perfeito, 'satiSifama. A

pouco e pouco, porém, o desinte­
resse foi-se manifestando, e, pre­
sentemente, é quase um matagal,
�ervindo a boca de incêndio para
ligar uma borracha que ,val a;bas­
tecer outras flores 'que não as. do

(OImOZ'" tIC '1.' JH10tnGJ
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LUSOCINE - Soci8dade Exibidora da Filmes, S. A. R. L. Assalto à mão armada

perto de Bensafrim
De.ordeM Ila.... ),oí_

eDI. Faro
Na boíte de um estabelecimento

hoteleiro, na Avenida da Repúbli­
ca, em Faro, gerou-se confusão

provocada por ·F.lâvio Creni'llo Al­
ves Asberto, de 23 anos, solteiro,
natural de Olhão e residente na

capital aêgarvía, já com cadastro,
que após proferir obscenidades,
provocou estragos e arrancou can­

deeí'ros com os quais agrediu iFer­
nando José Viegas; solteiro, corner­
ciante, residente em Faro . O agen­
te da P. S. P. Manuel Júlio Sousa
Santos, ali em serviço, aconselhou
o F'lávío A,]berto a ter calma, no

que não foi acatado sendo agredi­
do a pontapé. No local compareceu
um piquete da P. S. P. que colabo­
rou na captura do agressor, a qual
seria impedida por Arnaldo Leocá­
dio !Diogo de Sousa, de 22 anos,

solteiro, empregado de escrítôrão,
natural da Conceição de Faro que,
segundo consta dos autos, tentou
agredir um dos agentes do píquete.
Após a perseguição ao IFlâvdo Al­

berto, este foi capturado na Rua
D. F'rancísco Oomes,
üs interveníentee na desordem

foram remetidos a tribunal.

Um automóvel Li'geiro, de cor

clara, parou na sua mão, corno tan­
tos outros, transpor-tando três jo­
vens guedelhudos.. Um dos do gru­
po dtrtgiu-se ao estabelecimento do
sr. Jozé Duarte ROIS.ado, no alto da
serra do IE�inlhaço do Cão, onde

apenas se encontrava a esposa do
propríetárío sr.s D. Isabel Marrei­
ros Pacheco Rosado, paIs o marido
fora às traseiras do prédio a trætar
de uns animais. Com a maior das
naturalidades o «cliente» pediu à
senhora que lhe vendesse um ma­

ço de cígarros, E quando. aquela
dizendo não querer o taoaco, mas

o atendia, apontou-lhe uma pistola
dinheiro. Acto continuo, abrindo as

gavetas do 'balcão apossou-se de
uma carteira 'que continha dois mil
e tal escudos e correu para o carro

que ficara 'com o motor a 'traba­

lhar, tendo areancado velozmente
na direcção de Lagos.
O sr, Rosado que entretanto vira

o carro parado e o homem a correr

foi alertado pelos gritos da esposa
e deduziu que algo de anormal 's'e

passava, mas já era tarde. Em­
preendeu perseguição no automóvel
de um cunnado que mora ao lado,
mas não teve possihilidades de 10.­
calízar os ,g,3itunos, apenas encon­

trando a carteira, vaeía, no meio
'da e'strada, a cerca de um quiló­
metro de Bensafrím.

O assalto realízou-ss em 'pleno
dia. - a.

v la Real de Santo António

Relatório do COllsellao de Admiaistra,ã.
impenderáveis.

Ag'radeeemos ao. Conselho Fiscal a cotaboração que sem­

pre nos dispensou.

Vila Real de Santo António, 24 de Fevereiro de 1975.

Senhores Accionistas:

Conforme o determinado por lei, vimos submeter à apre­
ciação de V. Exas. o relatório, baíançc e contas referentes ao

exercício findo em 31 de Dezembro de 1974.
Durante o ano de 1974, procurámos criar no nosso cinema

as condições índíspensáveis, para que dentro dos condíciona­

lismos a que esta actividade está sujeita, pudéssemos ter uma
mais eficiente rentabilidade da nossa empresa.

Os resultados do exercício foram negativos por motivos

Filmes Lusomundo, S. A. R. L.

Manuel Barroso Gomes Sanches

Eng. o António de Pádua BordaDo Maia

Bal.a,o Geral-em. 31 de De.em),ro de 197..

Actividades tlatrais do Clube

Desportivo Monteneg ro
ACTJVO

DISPONffiILIDADES

Bancos

IMOBILIZADO

INCORPÕREO

Gastos Plurienais
Amortizações

CORPõREO
Terrenos
Edifícios .

Amortizações
Instalações

Amortizações
Equipamento

Amortizações
Móveis e Utensílios

Amortizações

90870$70 'O Grupo Cénico do Clube DeIS­

portívo Montenegro, nasceu com

todo o entusdæsmo do poeta Fer­
radeíra de Brito, levando à cena

I
a peça 'da sua autoria o «Boato»

que teve alguma projecção, mas

não pôde prosseguir a sua carreí­

ra, porque o autor, antes do 25 de
Abri'! não estava registado na So­
cíedade de Autores e Composlto­
res, ,Em seguída, alguns amigos do

teatro, pensaram levar 'à cena ou­

tra peça do mesmo autor, ensaia­
ram-na e até hoje, tem sido jâ re­

presentada ern yá;rIaJs' Iocaltdades I

da nossa Província. Trata-se da'

peça «Os dois martdos emigrantes» I
uma comédia em 3 'actos, com três
horas de espectáculo.

-E'l>ta peça jâ foi representada
duas vezes no Montenegro, na Bor­

deira, em tA.Imansil, Moncarapa­
cho, Pætacão, Luz de T¡¡¡vira, Es­
tod, Conceição de Tavira e Tavira,
continuando em digressão pelo Al­

garve e sendo apresenta'da 'em 30
deste mês no Cinema, Santo Antó- I

nia, em Faro, com entradas grátis.

30112$30
- 19 0cr,4$70 UIR fUletense em pe rigo di

vida foi tran.portldo de
avião para Li,bol

11 097$60

180000$00. . . . .

1503058$20
-63733$90
249158$,10

-29106$10
230623$40

-36625$00
290892$80

-33558$00

O sr. João Adrãano Pires de

Sousa, de ·32 anos, gerente indus­

trial, reaíden'te na Fuseta e sócio
do Aero Clube de Faro, encontra­

va-se em perígo de vida, necessí­
tandode urgente ínternamento hos­

pítalar em Lisboa, pelo que foi con­
duzido num avião <<Œ'ipper VI» do
Aero Clube, com capacídade para
seis pessoas e 'que pode ser adap­
tado ao transporte de doentes, IÜ

aparelho foi ptlotado pelo. instrutor
sr. Bagui:DJho de Sousa e ao aterrar
no Aeroporto. de Lisboa tinha a

esperá-lo uma ambulâncía que le­
vou o doente a uma unidade hos­

pitalar.

1439324$30

Dr. C. Pereiro ,Rios220052$00

Médico Especialista
Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.

'

Consultório na Rua de StO.1

António, 50-V Esq., Faro. Te­
lef.22100.

193998$40

257334$80 2301807$102110709$50

SITUAiÇÃO LíQUIDA PASSIVA

Resultados do exercício anterior
Resultado do exercício

238363$00
148544$50 386907$.5,0

2779585$30

PASS]VO

ORenault12
é um conquistador!

EXIGíVEL

Devedores e Credores .

Encargos a Liquidar
741384$20
7785$00 749169$20

SITUAÇÃO LíQUIDA AC'NVA

CAPITAL E RESERVAS

2000 000$00

30416$10

Capital
Fundo E·mp. Fomento Exi­
bição Cinematográfica . 2030416$10

2779585$30

Desen.volvimen.to da eonta de Lacros e Perdas

em. 31 de Dezembro de 1.974-

PROVEITOS

2368$80

756047$30
432$00

758848$10

Resultados de exercícios anteriores ..

Exploração 690 312$40
Receitas Diversas . 65734$90
Juros de Depósitos à Ordem.

CUSTOS

Exploração .

Amortiz. e Reintegrações
Juros de Suprimentos
Regulariz. de contas corrente
Multas .

Despesas Gerais
Contribuições e Impostos

Prejuízo do exercício

662179$00
182037$70
30000$00

30$00
500$00

30292$90
2353$00 907392$60

148544$50

o 'Décnico .de Contas

António Angelino Madaleno Canha

O Conselho de Adminis:tração,
Filmes Lusomundo, S. A. R. L.

O Adminietrador,
Manuel Barroso Gomes Sanches

Sabe porquê?
Porque ei sua condução é um prazer:
O Renault 12 agarra-se à estrade. numa

surpreendente resposta às solicitações
do condutor.

Porque o seu conforto é
indiscutível:

Suspensão por molas
helicoidais. Assentos anatomicamente

estudados, reclináveis e reguláveis em

comprimento.
Porque a ,sua segurança é perfeita:
Tracção à frente. Travões de disco às

"rodas da frente.

Porque o seu espaço é grande:
Cinco passageiros com óptimas
condições de conforto. Mala de
420 dm3 de capacidade.
Porque tem um Motor com M grande:
1.289 cm3; 60 cv SAE. velocidade ao

cronómetro 145 Km/h nas versões TL 68
cv SAE e 150 Km/h na versão TS.

Porque tem qualidade em todas as

suas características: A qualidade que
a Renault exige em cada um dos seus

modelos. É assim, que o Renault 12
conquista as famílias.

Relatório e Pareeer dó Con.sellao Fi.ea)

Senhores Accionistas:

O Conselho Fiscal verificou com regularidade, durante o

exercício, a Contabilidade da Sociedade e tanto esta como o

balanço, conta «Resultados» e o Relatório do Conselho de

Administração satisfazem plenamente as disposições legais e

estatutárias.
Verificamos que os números apresentados no Balanço in­

dicam expressamente o valor do Activo e do Passivo da Em­

presa.
Assim, damos 'O nosso inteiro acordo ao, relatório do Con­

selho de Adminístração e somos de parecer que aproveis:
a) - O Relatório, Balanço e Contas relativos ao exercício

de 1974:

b) - Um voto de louvor ao Conselho de Administração
pela sua relevante actividade.

Vila Real de Santo António, 12 de Março de 1975.

O Presidente: Dr. José Bogarim Corrêa Guedes

Os Vogais José Rodrigues Gama da Silva

Eng.o António Manuel Gomes Barroso

Conhe�a·o.Será conquistado por ele.
UTIC-FILIAL

Rua General Teófilo daTrindade��n�orD areUa [(jantllAMIANTOS

OAENAULT-para todas as aplicações
CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19 - B
LISBOA Telef. 72 51 63 FAROPreço, módico, com ou sem

comida.

Telef. 22070 - Portimão.
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Notariado

.,

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATO NACIONAL

DA III DIVISÃO

U. Santarém, 3 - Esperança, O

JOGOS PARTICULARES

JUVENIS

Huelva, 1 - Lusetano, 2

VETERANOS

Sevil'ha, 3 - Farense, O

TÉNIS DE MESA

CAMPEONATOS INDIVIDUAIS

DO ALGARVE

Terminaram os campeonatos dis­
trita.is índtviduaís nas categorías
de seniores e juniores organizados
pela Associação de Ténis de Mesa
de Faro, verificando-se os seguin­
te,s resultados:

Seniores (16 concorrentes): 1.0,
José Manuel Constantino (Faren­
se); 2.°, Anselmo Viegas (Faren­
se); 3.0, Fernando Sousa (Portímo­
nense ) : 4.0, Jaime Varela (Bonjoa­
nenzes.) : 5.0, JOISlé Costa (F'aren­
se); 6.0, Alfredo Mateus (Imortal);
7.0, Jorge Belldade (F'arense ) : 8.0,
Leonel Santos, (Farense).
Juniores (·2'5 concorrentes.) : 1.0,

Daniel Sanche's (Portímonense j :

2.0, Osvaldo Moreno (F'arense ) :

3.0, Rogério Perrolas (Portbrnonen­
se); 4.0, Virgfüo Matinhos (Bon­
joanenses); 5.·, João Heis (F'a­
rense.) ; 6.0, Luís, Correia (Portímo­
nens.e); 7.0, A. Taquelim (Pootírno­
nr nsc ) : 8.0, Hui Santos (Bonjoa­
nens:es.); 9.0, António Deal Carlos

(Farense); 10.0, Luís, Basto (Bon­
jcanenses) .

FESTIVAL DE ENCERRA­

MENTO

A direcção da Associação de Té­

nis ele Mesa de Faro mareou para
o dia 12 do 'próximo mês a realiza­

cão. do F'estívaí de Encerramento,
no decurso do qual serão entregues
Os prémios das competições dispu­
tadas" efectuando-se uma prova
alberta para todas as: categorías.
As inscrícões estão abertas até

25 deste mês.

o futebolista algarvio do anD
RAFAEL RAIMUNDO (LUSITA­

NOFUTEBOLCLUBE)VENCEU
O TROFÉU «BRANDY CASAL

SERENO»

'Terminou na quarta-feira a re­

cepção do,. bo·letins,-votos_ para 'e�ei­

ção de «O futebolista algarvio do

ano», uma iniciaüva de Jornal do

Algarve com o patrocinio 'da firma
Francisco Matias, de Torres' Ve­
elra·s. Assim, podemo's, noticiar des,­
de já que o público leitor do, nosso
.iornal ele.�eu como «O futebolista

a,}gar'v'io do ano·» o ætleta Rafael

Raimundo, do Lusitano Futebo,l

Club2, a qU!m1 apresenbamo's as

nos':'a2. felicitações. No infcio da

próxima. época. receberá o valioso
troféu «Brandy Cas'al Sereno», o

Qua:l será em bre·ve exposto em

Vi,la Real 'de Sanita António
Entretanto efectuámos o �OIS'SO

anunciado s'orteio com conjuntos,
«Brandy OaSial Sereno'», sendo dis­
-tinguidos' Maria Rosa Fernandes,
Rua Heliodoro Sal'gado, 30-1.0, Dis,­
boa-,l e Bruno Miguel Rita Reis>,
Rua Carvalho Araújo, 10-2.0, Faro.

RAPAZ
de 25 anos de idade solteiro
residente em Franç�, desej�
corresponder-se com menina
de 18 a 25 anos, par-a fins ma­

trimoniais.
Resposta a este jornal ao

n.O 485/75.

Numa promoção do Lazareto F

C., começa hode no Campo, Fran­

cisco Gomes Socorro, de VHa Real
de Santo António, um tornero qua­
drangular de futebol. ÁS! 17,30 de­
frontar-se-ão as, equipas Os Gali'­

tos e Leões do Bairro e àJ�, 19 ho­
ras o Lazareto e o Oampesino.
Amanhã às 17 horas, Jogam os

vencidos des dois encontros ante­

nlores, para apuramento dos 3.0 e

4. o classíñcados, efectuando-se a

final às 18,30, entre 08 vencedores
Estarão em disputa valiosas

taças.

Torneio de Futebol

do Barlavento
Prossegue com entustasmo o tor­

neio de futebol do Bartavento, pro­
movido pelo Juventude Clube Al­

jezurense, em que partícípam equi­
pas des concelhos de Lagos, Alje­
zur, Vila do Bíspo e Odemira.
No domingo, realtzou-se a 2."

jornada da 2." volta (cada volta
tem 11 jornadas) com os seguintes
jogos e resultados: Odiáxere, 1 -

Aljezurense, 4; Budens, 7 - AI­
fambras 2; ,E-spiche, 3 - Sagres,
1; Juniores do Esperança, 2 -

Bensaf'rqm, 3; Hotel Lagos 1 -

Boavista, 4; Marítimo, 2 - Vila
do Bispo, O.
A cla.sslfrcacão actual é a se-

guinte:
-

A·ljezur.
Sagres.
Bensarrím .

Espiche ..

J. Esperan.
Boavista ..

H. Lagos
Odiáxe re
Budens ..

Marít imo .

V. do >Bi,po
Alfombras

J. V. 'E. D. Golos P

13 9 2 2 37-18 20
12 7 3 2 38-14 17
13 8 1 4 25-,16 17
13 5 5 3 32�15 15
13 6 2 5 34-,23 14
13 4 6 3 25-21 14
13 6 1 6 35-28 13
11 6 1 4 34-23 13
12 5 2 5 33-19 12
13 4 3 6 18-,21 11
13 3 1 9 10-.31 7
13 13 4-96 O

Elvina

PESCA DESPORTIVA

PROVA 12.0 ANIVERSÁRIO
DO C. A. P. DE OLHÃO

Na ria Formosa disputou-se o

26.0 concurso de pesca em barcos
(ào' anchovasl), as':inalando o 12.0
aniversário do Clube dos Amadores
de Pesca de .olhão. Participaram
58 conco,rrentes" veri1ftcando-se a

seguin'te cla"slificação:
. 1.0, Sa,¡lvador ,Estre,la, 11150 pon­
tos; 2.0, José António Oliveira,
5125; 3.0, António Carolas, 4250,
4.0, dr. Florêncio Casltel-Branco,
2700; 5.0, FeHciano Guerreiro,
2625; 6.0, Albilino Afonso, 2500,
7.0, Humberto Gomes, 2376; 8.0,
Gavi.no MaEicarenhas, 2125 pontos,.

O maior 'exemplar, uma anchova
com 5,300 kg's., foi captura,do pelo
vencedor, Salvador Estrela.

EstrurY'le
de gados

PALHAS, CEREAIS E StMEAS

Vende-se posto no Algarve
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281 -

Castro Verde.

a ¥AfMtM

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

Uesário & U.a, Lda.
EXISTE PARA

Vende, compr-a

o SERVIR

tr-oca

MORADIAS
ANDARES

APARTAMENTOS
em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de todos os contactos com inquilinos
Sede:

Tele's.

Rua José

26216 ou

de Matos,
25998 de

33

FARO

Novos corpos gerentes
AERO CLUBE DE FARO

�iD�iŒt� �o! MotoriUal Marítimol � fluviaii �O mUrito
�e faro - �e�e em m�lo

Português

tortório Notarial �e Vila·Real �e Santo António
,

CONVOCATORIA

Co"e¡o
de lllfJ'S

tOonotusão da 5." pagina)

berem explorar.
3.° - O capital social, inte­

gralments subscrito e realiza­

do em dinheiro, é de 50000$,
e corresponde à sorna de duas

quotas de igual valor, cada
uma do montante de 25000$
e subscritas calda uma por
cada um dos sócios.

4. ° - A cessão total ou par­
cial de quotas entre, os sócios

e seus herdeiros é livremente

permitida, mas a cessão a es­

tranhos fica dependents de

autorização da sociedade.
5.° - Ê dispensada a auto­

rização especial da sociedade

para a cessão de parte de uma

quota a favor de um sócio e

para a divisão de quotas por
herdeiros dos sócios.

6.° - A gerência da socie­

dade, bem como a sua repre­

sentação, em juízo e fora dele,
activa e passivamente, fica a

cargo de ambos os sócios que,
desde já, ficam nomeados ge­
rentes, sem caução e com re­

tribuição ou sem ela, confor­
me for deliberado em assem­

bleia geral.
§ 1.° - Para que a soeíe­

dade fique validamente obri­

gada basta a assinatura, com
a firma social, de qualquer
dos gerentes.

§ 2.° - Quaâquer gerente
poderá delegar os seus pode­
res de gerência por meio de

procuração, mesmo em pessoa
estranha à sociedade.

7. ° - As assembleias gerais
serão convocadas por meio de

cartas registada:s dirigjdas
aos sócios ,com a antecedên-­
cia mínimà de oito dias.

E'stá conforme.

Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, dezas­
sete de Junho de mil novecen­

tos e setenta e cinco.

Actualidades desportivas
Torneio Quadranuular de fDtl�
bol em Vila Real �e ltu. Anlónio

O ÓDIO E A VINGANÇA SÃO

GRANDES MALES DOS NOSSOS

DIAS

Joaquim de Sowa Pisca.rreta

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO

CONSULTAS:

A [BrDU do nOlário: lit JOlé Mlnuel [abral de Maio! Oliveira
Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura

outorgada em 4 de Junho de

1975, lavrada de fls, 6 v. a 8 v.

do livro de notas, para Escri­

turas Diversas n." 96, deste

Cartório, foi constituída, en­

tre Jacinto Pires Faleiro e

Maria Adelina Cardoso Pessa­

nha Faleiro, uma sociedade

comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, que
será regida pelas cláusulas e

condições constantes dos arti­

gos seguintes:
1.0 - A sociedade adopta a

firma «Maria Adelina Cardo­

S'O Pessanha Faleiro, Limita­
da», tem a sua sede na Rua

do Exército, n." 40, em Vila

Real de Santo António e du­

rará por tempo indetermina­

do a partir de hoje.
2.°_ O seu objecto é o exer­

cício do comércio de «Mercea­

rias (Mercador de géneros ali­
menticíos) », podendo, ainda,
dedicar-se a outra actividade

comercial que os sócios deli-

(Oonclusão da 2.° página)

Por ser pessoa muito conhecida
e estírnada o funeral conetítuíu

grande manífestação de pesar.

Também faleceram:

Na COVA DA PIEDADE - o sr.
João Faustino Correia, de 57 anos,
natural de Lagos, casado com a

sr.: D. Maria Machado do Car-rna
e pai dos meninos Nidia e Orlando
Machado Correia.

No MON'DE DA CAPARICA -

a sr.v D. Claudina da Conceição, de
77 'anos, viúva, natural de iMonca­

rapacho, mãe da sr." D. Aldegun­
des do Carmo.

O Ajudante,

Manuel Clemente

E N S I N O NO A L 6 A R V t
TÉCNICO

0.51 alunos do 3." ano Ido Curso
Geral de Admi'nistração e Comér­

cio da IE's'cola Industria:l e Comer­
cial de Faro, deslocaramC'·se em vi­
sitas de esrtudol, à Repartição de

Fin'ança:", ao 'Sindicato 'Livre dos

iEmpregado,s de Escritório e Cai­

xe'i.ros', à Farauto, 'Lda. e a um ga­
hinete técni'co de conrtabHida.de, na
capital do Distrito.

Elm LISBOA - 'a ·s'r." D. Fran­
cisca de Jesus Furtado, de 92 anos,
natural de Marrnelete, Monchique.

jardim. Já que este foi declarado o sr. Francisco Correia da

público, ficará 'bem ao Município Luz, de 64 anos, natural de Bu­

ínterescar-se pelo respectívo trata dens (Vila do Bispo), casado com

Amanhã realiza r-se-ão os se- mento, dotando-o com alguns ban a sr." D. Maria Correia Perelra.

guintes jogos: Bensæfrírn-Víla do cos e acautelando a água, porque - a sr.: D. Ana do Rosário de

Bispo; Aífombras-Juníores do Es- os anos vão secos. Jesus, de 79 anos, viúva, natural

perança; Sag res-Budens: Aljezu- Abrigada como está, pelo ba- de OLhão.

rense-Espíche ; Boavísta-Odíáxere luar-te, ende foi implantado o de - o sr. Edmundo António Gas-
Hotel de Lagos-Marrttmo. pósito de água que abastece a ei con de 'Campos" de 66 anos, natu-
De realçar, o entusiasmo que es,- dade, uma vez tratada com cari ral de Monchique, casado com a

te campeonato está a despertar na riho, e com os terrenos adjacentes sr.' D. Lúcia Hor-acy Pinto Rei'"

popul>ação, visto que contribui para transformados em campos de jogos Gas.con de 'Campos..

o desenvolvimento da prática des- para as crianças, a zona da fregue _ o s'r. Ma,¡nuel Correia Mende�',
pOJ1tiva e ao mesmo tempo cons'- sia de Santa Maria terá recreio de 52 anos, natural de Loulé, ca­
titui agradável Ipasisatempo nas para no·vo" e velhos, em contacto sado com a ST." D. Franc¡'s'ca Vi-
tardes ele domingo. com a Natureza. t M dcen e en onça, pai do s,r. V�tor

Manuel Mendonça Mendes.
- a ST." D. Mari'a Eulália Fer­

nandes, 'de 55 ano·s nwtural de Ta­

vira, mãe da sr." D. Maria Leonor
Fernandes Barbeiro e do s'r. Fer­
nando Bernar.do Barbeiro.O,,;. homens nascendo, crescendo e

vivendo, no nosso planeta, onde
tudo se pode desenvolver para que
subsdsta,m em ambiente de paz e

amor, e"'Quecem 'que a vida é espí
rito e vão desimcadeando guerras

ça'¡ves,. de 82 anos, natural de S.

para se imporem mate.ria,lmente,
Bartolomeu de Me·ssines.

cavando tais situações de des'e',-
- o sr. Manuel Parra, de 6,5

pera (lUe a vida perde o verdadeiro anos, natural de Vi}a ,Real de San­
sentido. to A,ntónio, casado .com a -s,r.' D.

Só O· que se constata entre por-
Maria elo Carmo SUva Parra.

tugues'es, brancos e pretos, basta - o sr. Dionísio da Cruz Gon­
para nos demonstrar 'que o ódio e çalve·s Cordeiro, de 39 anos, natu­
a vingança, são do, males maiores ral de Moncarapa.cho,. cas,a,¡do com

dos nos-:QEI dias. O que dizer do a sir." ID. Mal'ia Bál'bara Martins
Que vai por Ang-ola após o 25 de Marcelino Cordeiro, pai do menino
A1bril, que Eurgiu para mais ·li'ber- Leone·l Cas-sciano Marcelino Cor­
dade e aproximação- dosi homens, deiro.
·�em distincão de raças·, credos, co- - o sr. JO';:lé Pedro Inácio, de
re", ou políticas:? 59 anos, natural de F1aro.

O que pensar dos homens que
pre,,>idiram à cimeira de Alvor pa­
ra Clue s'e as,senta,,',em princípios
tenden.tes a uma Angola próspera
e indepe.ndente, onde pretos e

brancos se irmanassem para a va­
lorizar em todos o.s s:entidos'?
Entre homens que se prezam, os

contrato" cumprem-sle e quando
ratificado,', e a,'sinados formando
lei, contrariá-los sem acordo mú­
tuo é crime.
Porque então os partidos angola­

nos terçam armas uns, contra os

outros, pondo em ris,co vidas e ha­

v�res dos que alheios a polí.tica se

vem esforçando para ganhar a vida
atravé" do trabalho honrado?
A explicação parece poder en­

contrar-se no espírito de ódio e

vinganGa, filho�, da am,ência de

�ormação das criaturas que, feitas
a s'emelhança de Deus, devem di­
ligenciar compreender-se, amando­
-se uns aos outro,,' como irmão.
repudiando por completo os qu-�
procuram vencer pelas armas de
fogo, que devemos procurar elimi­
nar pe,la sub"tituicão de fábricas
de material bélico -em fábricas de
material 'que "irva a agricultura
O'SI hospitais, as corporações de
bombeiros e quantas, vis,em me,lho­
rar as dificuldades dos nossos dias.

Convocam-se ,todos os profissionais Motoristas Marítimos

e Ajudantes, para uma Assembleia Geral Extraordinária a

realizar no dia 29 do corrente pelas 15 horas, na Sede da So­

ciedade Filarmónica União Olhanense (Música Nova) em

Olhão.
ORDEM DE TRABALHOS

Discussão e Aprovação dos Estatutos do Sindicato.

A TUA PRESENÇA Ê IMPORTANTE, NÃO FALTES

O Pr-esidente da Assembleia Geral

a) José Ferreira da Cruz

João Pombo Lopes· Necrologia
Médico estomatologista

(boca e dentes)
Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto

Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei
xeira Guedes, 3-2." - Faro
telef. 25855.

2.as, 4.as e 6." feir�, às 15
horas e 3.as e 5.ao feiras, às
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.· Dt.· em Faro.

Telefone 26164

- a s,r." 'D. Júlia Mari·a, de 58
anos" natural de Aljezur.

- a ·:r." D. Isa,¡bel Maria Gon-

Foram eleitos os novos corpos
directivos do Aero Clube de Faro

pam o biénio de 1975/76, os quais
têm a 's,eguinte constrtuíção:

Assembleia geral - presídente,
F'rancisco de Sales Dias Fernan­

des; více-presídente, Jorge Manuel
Seabra de Magalhães; secretários,
Orlando J'03iquilffi Cydrack Re¡'s Sil­
va e Hélder F. Sales Martins do
Carmo.

Direcção - ,pr.esidente, João
Marcelo Viegas; secretário-geral,
Eduardo Sanchez Ramirez; te·sou­
reiro, DOIDlitio Lopes Nunelsl; 'VO­

gaLs\, CaI'los Tavares Caldeira e

Luís FUipe P·ereir.a Mascarenhas;
sluplentes, Álvaro 'Manue,l Ca'brita
Vieira e Rui 'Ama:do Oliveira.

Conselho fisca.l - presidente,
António Joaquim Cardam; vogais,
Henrique Pereira Coutinho e João

Ro,drigues C'apitão-Mor; suplentes"
Car,los Alberto Barata dos> Santo's
e Antóni'o José Pires Lopes Na­
varro.

Lei. _/ORNA.L DO ALGARVE
•••e..á o que ae pa... DO AI4t.....e

O MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E BETÃO

PEÇAM AOS ESTALEmOS

V/FORNECEDORES «BETÃO

PREPARADO OOM MELITOL»

AS MELHORES REFER�NCIAS DOS

MELH\)RES CONSTRUTORES - FA­
CULTAMOS FOTOGOPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de aIt-a protecção «EVODE:t

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, de fácil aplicação para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
jnntas, vedação e impermeabilização.

PROVER - Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis­
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a

algnns ácidos e ao salitre.
RAPID Acelerador de presa e estancar águas.
MASTIC-FILLER - Impermeabilizante para encher bura­

cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRmUIDORES GERAIS:

T"ITO PEREiRA DE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.° Telefs. 36 18 05 - 32 2118

LI.BOA-Z

- a sr." >D. Brites E'ngrácia, de
93 anos, natural de Alcantarilha.

- a ·Slr." D. Maria da Conceição
de 64 a.nÜ'�, na:tural de Faro, viúVla,
mãe dos s,rs. Francisco e Justino

da Conceição S'antoR
- o sr. Jo'aqU'im Francisco Br3!n­

co, de 37 anos, natural de S. Bar­
tolo.meu de Mess.ines.

- a 'sir." D. Ermelinda. dos Pas­

sos Maia d€! Jes'lls, de 87 ano-s', na­
tural de Albufeira.

- o sr. António Ma,¡nuel Vieira,
de 38 ana's" natural de Estôrnbar.

- o sr. João Jo'Sé 8ancho, de 78
anos" in.dustrial corticeiro, natural
de S. Brás de Alportel, casado com

a ST." D. Maria Rosa do 'Naslc-i­
menta ,S[l!IIlcho, pai da sr." D. Ga­
'briela Martins do Næs'Cimen'to San­
oho da Silva Gonçalves, e do Sir.

'Sérgio do NaslCimento Sancho.
ÁS famílias' en'lutadas apres.enta

o Jo,rnal do Algarve, sentido·s pê-

Cruzeiros
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Decorrerá em Novembro
o Salão Nacional de Arte

Fotográfica promovido Qual é a rua menos limpa de
peloRacalClubedeSitves Vila Real deiSanto António?
O RACAL Clube promove em 25 ¡

de Novembro próximo o seu

VILA Real de Sant_o A11Jtónio .��L· Salão Naci:onal de Arte Foto-
agora a ter ma1i8 uma po�bi­

gráfica. com o seguinte r:eg<l!ta- Uidade ,de evitar que grande parte
mento: âo« .SfI,U1!& rua,s¡ o>o,tentem aquela [ei-

1. O Salão é aberto a todos os ção de. 'SUjidade que Itão má i.mpres­
fotógrafos amadores. 2. Cada con- são prOfIJ'OCŒ, quer em muitolSl dOI8l
corrente poderá apresentar o má-

que nelœ viflJem, quer em quase to­
xímo de 4 provas a preto e branco. dOIS 01& .que a ,escolheram para pas-
3. Ae fotografías deverão ser Intel- sær ne�œ um curõ» ou dila;tado pe­
ramente executadas pelo 'OOnCQir- riada de férias e por vs.so moomo
rente. 4. Cada fotogræña deverá "lB p,ermitem esperar que a reg'U!lar
ter no verso, em letra bem legivel, limpeza da ma pública não wnde
o nome e endereço do autor ·e o .tí- mui'to aflJJ8ftada d081 hábitoS! locaie.
tulo e número da prova de acordo Já a;qu� terno!Si œpomtado, mav&
com o Iboletim de inscrição. 5. As de uma vez, a.o que leva o «de.siin­
provas deverão ter dimensões com- tereese» de certoe donas de cæsa,
preendídas entre 24x30 e 30x40 cm. res,jJdJente& no c.entro da 'VÜa;, na
6. A'S provas deverão ser enviadas colocação à hora. maM¡ indicœda,
por correio, como impressos regis- do's �ecipienJteSi de lixo na rua, de
tados, e dirigidas a: Racal Clube, modo. a não tardarem a eer reco­
Rua dos Operârâos; n,> 28 - Silves lhtdos. pelo veíc'U!lo encarregado de
- Algarve. 7. A taxa de tnscríção o toeer. E-sftudada pelo!Si serviç08
é de 50$00 para os portugueses re- camarários urna hora conveniente
sddentea em terrítôrío D.aciona:l e para; ¡tal recolha, de manhã, nem
de 80$00 para não residentes. Para dJema;siado cedo nem demœsiado
os sôcíos do Racal, a ,taxa é de tarde, c011Jtinuam tœiJsi dol)'l;ffiSl de ca-

30$00. Para as remessas colectivas sa, 'que, bem viBtœs a.s cov.siaJ8, não
.

por clubes, a taxa de inscrição é parecem moot,rar mentalidade ca­
de 40$00 por concorrente. 8. Será paz de o.ri.entar a;s. SUiM tare.fa81 do�
atrtbufda uma medalha dourada ao mé.s¡f;iiJca!Sl, a colocar 08 recipientes
melhor conjunto de provas e ainda de vésqrera, na TUa;, e g.e,ralm.emJte
o número de medalhas de prata e desitapados, facilitando as!SÍm a ta-de bronze e diplom8Js 'que o júri refa àI8 dezenœs de cãe.s e gaJtO's
julgar dever atribuir aos melhoreIS que ansios{Æ., aguardam a po&8ib�­
trabalhos admitidos. Será também lidœde de uma refe.ição e não, tar­
atribuida uma medalha àJs melhoi dam a ,tombar os balde.s. ou ,zatas
res ¡foto.grafias sobre: Algarve e e a .espalhar por toda a rua o seu
despontas. 9. ,A todos os concorren- conteii.do.
tes será enviado o catálogo, Hus- Pois é bem poSlSif,vel que e8ite es¡­
trado com reproduções a preto e tœdo de cOVsa!S possa vir a; ser m.e­
brænco. 10. Tomar-se-á o má:x;imo lhorado. 'pelo me'lWl8 em determ.i­
cuidado com a conservação das nadas Zo.nlliS da vlila, com a corloca­
provÍl1S reoebidas, mas o R.acal Clu- ção, já invciada pela Camara, de
b� n:ão se responsabilizará por pos- cont.entol1'es, g.ra;ndes caixlJ¡s, qu.e
SIVeI,9 danos ou extravios. f.echalrn bem e fœcilmelJ1Jte .e permtO júri é formado por Maria das ·tem que nelaS! se,iam desip6.iados os
Dore,¡; ,Santa Cruz, Maria LiUana detrito,s\ - ern e8Jpecial pO.r aque­Martins Jacinto, José Pinheiro Cor- las pes.s.oas. que costturnam pô-l0'8reia e João ¡Fælcão de Barros Costa'. na ruœ de ,vésp.era - s>em derra-
Os træbalhos Iserão recebidos aité mes nem s.ujidades: de,s,neces.sririas·.

15 de Outubro, reunindo o Júri a OXŒlá a medida seja bem aceilte
25 do mesmo mês. ' _, t t'e o numero ",e canten ore.s 'S{1¡ '!lSi,
..,_........,'_......,."..._"_"_"-" ....,.._..._"-"._"-"-"-,..

PRESENÇA OUE É UNIDADE
N o.s

.

dias que pœsS?m, pela ve�-cidade progr�ta que 0<8 ctr­
cunda ou molda, não é fácü juntar
gente que noutro.s. Ive.mpo.s bem re­

c·entes� V'ÍlVeu i!J1JS1truções diurnas, e

noc.turnaJ8, preparando-'8le as.sim pa­
ra a opre&8ão. Além diJ8so, es.ta
unmo

.

po'de trazer ãVficuldadoo, pe­
liM d#e:rente& 'idoolo.giœ& em que
�te paÆs novo e as. PeSJSIOa.s Sie mo­
vimentam e pela natural divers¡i,­
dade da dia-a-âÚ1l que se vive.
Apesar de todaisl as dificuldades

patentea;d;œsi, outra;s ,existem e quede �dade facilmerntie S!8 podem
apelul?;r � OP�ão, IS¡ernpre que
um nao, d1,Z «nao·» à unidade, ao
carwmvi!o. To!dœvia, o. homem não
e>&queGe: Com faGft"lidade o outro ho­
m;em e quando menos; .s-e espera, a
dvs,tanciœ ;roma-se camilnho perito
o longe deixa de S!8 validar e �
ab'f't1JÇoj o tal abraço que anos (1J11Jte.s
s.e prometera, acontece.

, �con�e?�u connosco (antigos fur­
Néi.s mthcvano81 do também então
RI-9 (Bejœ), que há POUC08 diœs
voltámos œo encontro, 'ao almo.ço
rIÆ: confrœternização, onde veío ao
ctmo um leal companheí7'ilsmo quema4\sl \Si8 solidificou e onde lS,e �os­
tou .que nada, mesmo. nada, n08
afœs.tará, peæ bem o ideal de cada
um, agora naturalme11Jte impolSlto
nurna terra livre, com por.ta aberta
paira o. 'so-ci:alÍlBmo.
Mails uma vez, como, g08>to.so

ca�pa de «concentração.», encon­

tra_mo-nos em Beja, .zocal dœ n088a

un��e militar, mas, claro, o- de­
s,a;fto ao ba.t.e�papo e o mali8, foi um
POUCa maills œdiante, na.s NevM,
�tQ do tœl canário. onde itanitœs
vezes¡ praUcámO!Si o «gœtilhar» pa­
ra a cO'!"tinuidooe da opr.�o� pa­
ra o almtootar de uma guerra que
nos/armou no a;tra.so total. Onde a
annœade com Os pOVOS: foi œliançade car.tão-. Nas. Nevoo onde em
ãiæs. e noUe.s simultaneamente'ines­
quecíveis, alterámo.s ootaitwtos, ul­
trapasl81ámoo leiJ.s¡ apodrecida;s e
q'U!em pôde, foi herói.

E-s.te ano finalmente e felizmen­
t.e, .s.e� 8ermo� mmtoo, fo.mos mui­
t� ma?,.s; que Os que até a;qui têmdtto pres.ente, mIliS, o.l(1lf\(), a luta
,pelo encontro forte mantém-lSe e
ela um diO) há-de dizer, sim.

1!J que _e.rvtre es.ta g.ente faltosa,
œlgun.s sao 08 que nos¡ obrigam a
curvar de resip.eito e IJ¡ guiar para a
di&tancVa; œ ,lágrima da '.SIa'U!dade. Ou­
tro'80 há que nos repudiam pela for­
ça da ideolagf;a, apesar de s� man­
terem fæ'k¡, ao podtre, ao ¡Vcar no

longe, œlheiolsl ao œbra,ço, ao' desco.­
brir ae VOI1le.s (tantos anaiS> passa­
do·s.), que nolS' ench�am de animo e

eS'perança.
Na;s Neves (ali, em pleno «s,oa­

IheÆro» aloot·ejano onde s,e ceifa em

l�berdade, onde não faltOlT'am aIS

por Neto Gomes

alegres e ,tradicionais. cantares
ale.lJ1Jtejano,S!, hino que irv8lp.ira o cres·�
cer doo cereais .e onde qualquer al­
garvio sernte pena de não' 'Saber
cantOlT'), tOlTnámOl8' maW¡ for.tes, os

nOSlSiO'81 la;ço.s amis,tosOIS" omite em

ada imaginativœ es'crev.emo\';l em
cdda um de nós a ideia do co.n­
tinuar.
Falar em names" é recordar uns

e ,esquecer outros e o impo.rtant.e é
dizer que n6s, furriéVs, milicianos
de 66/70, estivemos em feslta, em

gos>tœra presença, que é unidade.
ApÓ!Si o œlmoço e antes. da habi­

t.ual vi&ita à antiga unidade, foi­
-nas ŒUtorizado falarmo'S da nossa

tropa, da;quiilo que fizemos e não
existva ·em manual algum. Falar­
mo,Si da!Si nOlSlSas goS,tOlSlUS e qua!Si8
louciM aventurlU, no. tetmpO em que
(}) opre8!sião e V1ilgilânciœ não ,tinham
li'mitoo. Fa;larmos" afinal, do nOS80

próprio hercñsm:o.
Verdade que ninguém teve o mo­

nopólio dasl palœvra.s. ou o latifun­
diaris,mo do'8 l'U!gares; ,to� fala­
ram e. cada um na s.ua cœdeíra. Do'S
pre!Sientffi, só um não. fazia parte
da nOSiSa «guerra». Foi o Mato.s
que, e.mbol1'a grande, foi) pequeno
para aguentar co.m as¡ nossaJs¡ pa­
lavra.s¡ e pouco. depoVsi esitava em

lœgrimœ&, ma\Sl bem metido no nOlS!­

&O grupo.
DepoVs" sim, a v:i.Jsli,ta ao anti,g.o

RI-9, œgo,ra RALB, onde tivemos
iM hŒbituai'8 dificuldades para en­

·trar, apesar do interoosle demo'l1i8r
trado pelos> oomando'S! da unvdade,
mœs era impO!r.tante conhece,r al­

guém, alguém que dVs'8esse «eu co­

nheço esta gente». Acabou por sur­

gir, finalmente, o. capi,tão SantolS,
que todo!Si nÓ81 bem conhecíamo!Si e
pronto, po.rta roberta, v1!s#a rápida
para matar 'SJaudade& e a;qui, ago.ra
escri,to o naSiBI() abrigado a vocês
it;odoi81, gente do. RALB.
A saudade já no,s fere neste mo­

mento e poucos dias pa&Saram de­
poiS! do marœvilho'8,o convivia. In­
te.'I'essa ago.ra que 'cada um 'se lem­

bre, no co.ns,ta"nte diJa-a-dia, de que
todos prometeram vo:ltar.

faça os necesl8idades. de toâae.. ae
áreas da; vila onde a froUa de um

meio, CO?no este, de oterecer maior
higiene, tem vindo a ser mais no­

tœda.
E já que itüâmo« em asseio. nlJ¡s

ruas" quando se disipõe a edilidade
a pôr umœs vœs'sourœs: e manguei­
rœs, 'por urna ou dua;s: horas, ao

se.rviço da rua-pas.s:eio Teófilo Bra­

ga, da.s .mais p,ro:curadaSl pelaIS¡ vi­
sitantes. ,e onde 081 mosaíco'8 de há
muito perderam ae coree da ori­
gem?

L I V RO S
I
I

«SOMETOS- DE CAMOES
C OM organização, prefácio e no­

tas de Maria de Lurdes Saraiva
.
e integrado na colecção «Livros de
Bolso Europa-América», saiu o vo­

lume «'SonetGs». Não parece ne­

cessário apresentar propriamente !a
obra em causa. Camões é um autor

que não precisa de qualquer espé­
cie de apresentação. e também é do
conhecimento de todas as pessoas
alfabetizadas 'que ele escreveu 'SCD­

netos, Por tSISO nGS limitamos 'a
breves notas sobre a presente edi-

- I
çao,
A edição. é enriquecida com uma

introdução em que ·se faz urna

apresentação resumida da vida do

poeta e se focam aspectos da sua
obra que podem ser de .grande inte­
resse pelo tneditismo. De facto,
embora -seja rnuíto estudado, Ca­
mões apresenta ainda, na 'sua per­
sonalídade, aspectos: obscures, e há
muitos dados acerca dele 'que não.
são do. conhecimento do grande
público e nem sequer de muitos
eruditos. IEsba introdução não se

limita a repetir 01 que já 'se sabe,
mas traz de facto. elementos novos,

T'rata-se duma edição integral.
Na verdade, Camões não escreveu

uma obra ínthtulada «Sonetos»,
mas deixou dispersos, muitos sone­

tos. Alguns são índiscutívelmente
de sua autoria, 'outros são admiti-

.

do;:, por uns como sendo de Camões
e recusados por outros corno espú­
ríos, A edícão reproduz todos' os

sonetoj, atrtbuídos a Camões'. Em
nota, a compíladora cita quais os

autores ·que admitem ou ne,gam o

respectivo soneto como sendo da
autoria de Camões.
Trata-'se de uma edição anotada,

feita, co.ns€lquentemente, a pensar
não apen8Js, no ,leitor médio, ma:s

também no. estudante. ASSdm - e

ao co.ntrário do 'que acontece em

outras ediçõe's anGtadas -, aqui
não aparece apenas o significado
das palavras de maIs difícil com­

preensão: aparece, quando é pre.­
ciso, uma parMrase ou interpreta­
ção glo,baI no ,sentido do 'slonetG.
Finalmente, a divisão. do" sone­

tos é verdadeiramente o;iginal,
PGis acompanha por temaJSi as vá­
rias fa:s.es da vida do autor.J. M. P.

ill O prtmeíro-minístro Vasco Gonçalves falando aos trabalhado- I
I res, durante a sua visita às ins tal�ções, da Sorefame, que con�- I
I tituiu significativa jornada com vista a Batalha da Produção III •

. �
'_'_,...,."_",_"_" ..,,_�.....,-.,...._,,_,,,_,\,_\.,_,,_,,...-.i

À beira do
,

Guadiana

SERVICE OFIOIAL DIEm
BOSCH - CAV - SIMMS

MÁQUINAS ELECTRóNICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇÃO RÁPIDA
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405

PORTIMAO

VOLTAM A ERGUER-SE OS
MASTROS SANJOANINOS

Em œ�gumas zonaJ81 de Monte
Gordo e Vila Real de Santo Amtó­
nia foram erguidOSI este ano' «mas",

tros» que se apresentam Vi!.sltO<SIa­
mente ençalanoâoe, e em cotta âos
quais ee ,têm rea;lizado' baile& e âee­
cantes ern honra ãoe samto« po­
pulares..
Reata-se a.s.sim uma tr.adição. de

há decénioo, que muito ani.?nava a;s

duas ter,ras: e que na '8iede do con­

celho dava a;té rnotivo, a œo.880S

des�i!que,sl de cantigas alegóricas,
muitœs delaS! improvi.slada8, entre
08 morado,roo de diversŒs ruas.
Em Vila Reœl de Santo António

e também ,em honra doS! '81antos po­
pulares, ,têm igualmente s�do ace"
SaJS muitas fogueiras., notando-'S16
que os. r.esponsriveis. por alguma;s
dela.s não removem depo.vs. os s.eus

restos, o que contribui para au­
mentar a ,srujidade que nœs> rua;s '81e
vem notando·.

Cantinho de S.Brás...
4inda os problemas de trânsito e estacionamento I

I

Na. sequência do comellltário in­
ærido no. «Cantinho» anterior, que
envo1vi'a problemas de trâns.ito,
apeltece ¡¡¡largar o as!sunto pela sua

flagrante actualidade, em busca de
soluçõe,s urgentes'. A nossa «sala de
vi'Slilt8Jol», de há muito ,s'e transfor­
mou num circo. Cada um de nós
atas,ca.-·se na grande barafunda que
ali .s,e regirsita diaria,mente. Tranca­
-se, co.m incrível egO'ísmo, a:s vias
de acesso., numa anarquia ·que pri­
ma pelo comodismo pessQal.
As carreira's de camionetas ao.

Elerviço do públiico, têm ,aqui um dos
s!euS :quartéis-generaIs. Quando d8JS
ligações com a carreka de Lisboa
a's operações d'e abo,rdagem e es�
coame.nto, são diffcefs e pe'rigosa,s.,
pe,}o lImHado e'spaço de manO!bra.
Norta-'se a farta .de· um pouco de dis­
ciplina e compreensão. na a,Itura
do,�: horárias. O pro.blema terá cer­
tamente a sua acuidade pois é in­
dubitáveŒ, arrasta-se atra'V¿s' dos
annE' II'Os mGlde·s h¡¡¡bHuai·s. Que
fazer?

.

Na minha modesta opinião. deve­
na transferir-se imediatamente o

estaci?,namento das bicicletas para
o recmto do æn'bigo po'sto da P.
V. T. li: evl:dente que a solução
apontada traria 8Jutomaticamente
uma melhoria geral. Tal como e;:'tá,
conE:ti�ui um a:ten't8Jdo à segurança
de peoelS. e Vlaturas, pelO' exIguo
es:paço. de manobra e nula vis.ibiH­
dade. Considero o par;que 1:Ie ci!clis­
mo um entrave que nas horas de
ponta prejudica o público. Por ou­
tro ,lado, o antigo <ŒantuáriG» dai
p. V. T. é um cubículo iinúül, 're.­
cordando apenas dramas iníq.uos
de perseguição. «ReUquia,» genui­
namente fascista, entendo que de­
ve�ia sler destruí:da, para $'e aprO'­ve'ltar as wmbras dIllS, árvGres que
o ladeiam.

Já. c�amei a ætenção de quem
de dlretto a propósi'to da Bibliote­
ca Itinerante Calouste Gulbenkian
mas foi br8Jdar no deserto, com�
normalmente acontece. AG o,bs:e,r­
var-'E,e Qis 'dors simpá:ticos ¡funcio­
nários trabalh'ando em penos8Js
condições¡ nGS dias tór!'tdQS de Ve­
rão., é n8Jtural que reivind1:quemos
melhor ambiente para ;quem noS! 'VIi­
sHa em tão a:lta mislsãQi.

SupGnho que o assunto estará na

alçada directa da Câmara Muni­
cipal. Não seI, mas Sle ema não. é a
entiJdade indi!cada para ré:�'Ü'lve'r o

caso, talvez um,a achega nes.se sen­
tido. hive'sisle oportunidade. A bilblio­
teca iUnerante, que tão inestimá­
veis serViço.EI pres'ta à cultura po.­
pular, é credora da nossa estima e

admiração.

IDoa a quem 'doer e custe o que
cusltar, a d¡'slCipHna no trânsito, e

no �sltaclOnam'eoIJto no Largo de S. I
Sebæ�'tião., tem de se proces'sar or­
denadamente. Isto de cada um fa­
zer o que 'quer, à silla real vontade,
de forma alguma pode continuar.
Na �.nar1quia ninguém S'e s¡¡¡lv:a.
Para se reivindicar direitos" têm
de se cumprir deveres', salvaguar-

É natura!l que duvide... É
difícil prová-lo através de pa­
lavras - por isso mesmo, ape­
nas lhe dizemos: experimente!

Nós somos Ü'S STÚDIOS
HÉLDER - Rua D. Francis­
co GÜ'mes, 30 ric - FARO­

,

Telef. 244 '53. Filial - Rua
=-----------.....: Pro'f. Dr. Pinto Ba¡1bO'sa, Lote

D, n.O 69 - TAVIRA - Telef.
I 081-22393.

dando o interesse geral, um tanto
abanda'J.hado. nesta zona. Arrume­
-sre a caSia, aproveitando to.do.ol O'S
ângulos e facUlte-se ao m�iitno
as, mano,braJ:':' dos tranS/portes p,ú­
bllcD's de pa�lsageiros. E tenhamQs
be.m presen'te, que transferir deste
local toda a activi'dade rodo'Vliá;da
será prejudicar a própria camio­
nagem e s'acrificar o. público..
No lado nas,cente do monumento.

a Bernardo de Pas's;OIs deveria in­
ter1diftar-'se rigorosam�nte o esta­
oionamento a todos oS! ve.ículos. São
indispensáveis cGndições de segu­
fanGa absoluta nas hO'ras de afluxo
de hagagens e pasmgeifOls. Natu­
ralmente, que depois da última car­

reira, Sieria re·stæbelecida a libe'r­
dade de estacionamento ..

Sei que a sugestão beHlslcará co­
mQdismos fáce1s' que, no fundo to�
dos ego.is'Ncamente mantemos 'Mas
gostaria que a'S possfve-is contesta­
tári�,s al.vRra'Sislem outras htpóte5"es
construtrvas" no intuito de agradar
a grelgos e tro,ianos. Já oibservei
aliás" veículos totalmente isoladQs:
em horas de movimento, no mero
?O Largo, 'tendo OSi populare,s, que
mtervlr, arrastandG-as, para faci­
litar as carreiras. As entidades
responsáve'¡'si têm de «sair da cas­
ca», ordenando o trânsito e esta­
cionamento nesta artéria, ultra­
passada pela inten'sidade de tráfe­
go. ,se e,speramos por Gutra P. V;
T. es,tamos tramados,. E sle nos po­
mo" nas «encolhas», à ·espera da
última moda, s,erá melhor meter­
mos a viola no saco. Que,m resolve
a situação?

F. Clara Neves

APARTAMENTO
VENDE-SE

De 4 assoalhadas, 2 ca­
sas de banho, grande
marquise, com g r a n d e

quintal e árvores de fruto,
completamente aI.catifado
e mobilado. Preço 670 con­
tos.
Telefone 23532 - Porti.

mão.

FUI há dia;s ao Lus<ttano, ver �'"l'
espectáculo de teatro e vane-:

âaâes. Na no,¡,te de 14. Não gostei
de tudo o qua vi, nem de ,t·udo q
que escutei. Meihor 'seria diizer que
«go'Srliei de quase tudo o que vi �
eSlc'U!tei» . MœiJsi posritivo.
Pr.ecVsaria de muito espoço para

metho« me referir ao que fo� apref
'�¡entado pelo Grupa Juvenil de TM­
tro de Vila Real de Santo António�
A RTP nunca me deu ouvidos é

poSlSivelmente œgora ainda 71wno¿
Mœs não desis.to. Da.qui lanço es,t�
apelo,: convidai o grupo de b.ailado
doota aJ518,ociação de jovens vila-rea�

lenseS! paJ'l'a; que 0181 tele!Sipectadord
poslSam ver o «Baüado Kung Fu»;
uma criœção impr81slSionant.e que de­
mon¡;ltra O' ,génio' desta nossa ju­
ventude. Um bailado que cons.egue
encher de silêncio uma sala de
gente às ve'zes, tão bar1Ælhenta! '

Convidai ta?nbé,m o .grupo que rer
ci.tou um poe·ma tão Undo., tão 'Ó'ão,
tão «simplesmente jovem», da aUi
toria de .dua;s, moças" alunas. ,do Cur"
!YO SBcundário Polilvalente deSIta vi­

la, Maria Fernanda Rodtrigues, Men­
des e Ro's'(J) Marva Cordeiro Gon.­

çalves da Silva: «So.mos· jove'l1i8'!>,

Gente que palpita e é ar'dente
Sentimo'E" pulsar nas veias o s.angue

[quente,
Somos gente que chora, grita, can­

[ta e 's,ente
.somos jovens, simple,s,me!lllte!
Convidai aIS! ?n.OÇ08l e moçlJ¡s que

,tão bem cœntarœm, acompanhwd08
pBlo aoordea.nvSita J000 A'lfredo
Go.nçalvoo da Silva, Bssa canção
que s,e canta há twntos a;no�, que
hoje continua a ser cantada e que
nunca deixa de 'SIer ve.rdaderia,
«Não há machado que con,e a raiz,
ao pensamento ... » E convidai tæm.­
bém como wpr,es1entadora a genWl
menina Maria João da Conceição
Lança.
De um ?Thodo geral, a noite fo�

(1)qradável. Que bem ·demo.n9.trou d

génio da nO&8a .iuventude. E da­

queles. ·que a querem apoiar. Corno
o ilWS:ionilsrta Alexandrino. E o

œcordeonÍlSltœ JoOO Al,fr.edo ..

Bem diz es.sIB mesmo poema de
María ·Fernanda e Rosa MariaJ
«S01r!100 para o' povo um livro aber­
to / Cu,iro,sl págiMs .iamais se fe­
charão / Quer.emo.s, nesta 'Slocieda­
de pres�nte / Um des,tino belo e

cer,to / Sem ranco,r nem ódilo nem

maldade / Somo.s gente, na verda­
de, / SomO'SI Jovens, srimples.mente!»
Tema pro'fundo, tema vœsto. Que

(I)oui não caibe.
Ba&ilcamente, é Vsito. Não alimen­

.fa.r ódios nem rancores, quantl1J8
vezes fa7;s,os, i'8itio é, 'S!em razão. e
o que acontece quando se exaltam
o,� animos> ... perde-i8e a razão!

Va;mo'SI, ,iuventude, salvar Portu­
,qal. OlhaMO parlJ¡ o passado, s.im,
moo '<J6mpre dele colhendo, as li­

çõe&, aproveitando o bem e des­

prezando o .maJ: o�hando para o

preset1,te, trabalhando. es,tudando,
produzindo, criando; olhœndo, para
o futuro, tudo hoje fazendo' pOlT'a

q.ue o vo�s'o Œmanhã vos diga:
«muvfo bem!» Será «moda» arrazar

Uma�fOI0[ÓDitDodert�llr mais
uerfeila que O-lID nrigilal1

por Don Carlos

quem, hem ou mal, desde Afonso
HenriqU.6Si orient·o.u O· desUno desita
velha LU81Íitânia? Mas. VÓs &oils. in­
depende.ntes de tudo iisIsio, de «mo­

das» vãs e esltéreis. Não desperdi­
c.eis tempo', energia, e .tanto'Sl outros
valores no culto de tal moda. Por­

que o VOSSiO e.spír�to terá de ser

maior, Porque a vOl$sa reepomsa­
bUidade é cada vez ma?ior. Porque
VÓ.l1 «quereiJs, um des,tino belo e cer­

to, sem rancor, nem ódio, nem mal­
dade ... ».
E com! es.ta nota termino hoje

eSlta coluna. E'8crita à beira do
Guadiana sim, com saudade& do
GUão, .. Até sábado', se neus qui­
s.er!
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VENDE-SE
VENDE-SE

Terreno para moradias
Comprimento, 16 m, l'argu­

ra, 19,48 m, fora a fora.
Dirigir a António Lourenço

Correia - Rua João de Deus,
n.O 9 - CASTRO MARIM.

o leriB�O �e 1� �I JDn�O
@ 8 8018ma �a �ro�D[ãO
EM 25 de Abril de 1974, derrubGu­

-·se o fascis.mo. Iniciou-se, en­

tão, uma revolução que viria a

optar claramente por uma via so­

ciali·,rta, como a forma mais justa
e humana para tQidos 08' portugue­
ses·, o que foi PQs.terio.rmente de­
monstrado atravé<1 das intento.nas
reaccionárias' e confirmado no vo­

to expresso nas primeiras elações
livres real'izadas em PGrlug¡¡¡l. Sen­
do ass,fm, haverá, com certeza, todo
o intereSOie em s,e trrubalhar em

prol da coledi'Vidæde (pelo menos

é o que eu entendo po·r ó!,ocialismo)
que somos todos nós.
De acordo com a vontade já ma­

nifestada, vamoSl, em ·conjunto,
prGcurar formas de ,estruturar o

que está:(va) mal e porque não. as
mentalida:des? Assim, de ,mãos da­
das co.nstruirem'oS! a sociedade s.o­

cialisrta. Objec-tivamente, o que esU.
mal 's,ão certa·s mentalidades que,
alheias aos verdade,iros inter.ess.es

da econo.mia portuguesa, por ra­

zões estranhas umas e Gutras por
não estarem empenh8Jda� no pro­
cesso, originam a fuga de divi'sas

para o estrangeiro (concretamen­
te para a vizinha Espanha), que 's!e

faz notar em dias feriados e fins­

-de-semana, atingindo neslte úItimo

10 de Junho um número assaz ele­
vado. Qual!que,r ,]eigo como eu (em
matéria de comércio, claro) fica

boquiabentG ao observar tamanha

avalancha, num período tão cru­

cial da re.voluçãG. Pois, se efectiva­
mente quenemos trrunfar, temos de

nOE! sacrificar ,em prol dos, vindou­
rO's, 'que mais não. 'sãG que os. nos:­

sos fHhosi. Se estamoS! com a bata­
lha da produção e se mirlhares de

portugueses traduziram o. s'eu dia
de descanso numa jornada de tra­
balho ,em favor da continUIdade do

processo, 'qual a razão por que ou­

tros a boicotam? PenE!O 'que uma

revolucão como a nossa, que prima
pela originaUdade em todos os a'sl­

pectos, terá consequentemente que
primar por medidas effcazes que
venham de encontro. aos grandes
objectivos nacionais.

Pe,lo apuramento efectu8Jdo, a

maioria deslocou-se a Espanha so­

mente para comprar artigos dos

que há no mercado nacional a pre­
çO'Ei idêntico's e a,lguns, até 'que 3Jqui
'E,e compram a preço.s mais módi­
cO's. Ora, s.e a R T. P., Rádio e

outros ór.gãos de comunicação so­

cial, s'Qilicitam aQ povo' pGrtuguês
que prefira Slempr,e o produto na­

cional ao estr¡¡¡ngeiro, que o mesmo

é contribuIr pM'a o. avanço do pro­
cesso encetado em 25 de A'bril, im­
põe�se 'desita maneira um co.ntro,le
mais efectívo ,e efici!ente, evitando
caso,s ·sem'elhantes·.
.como é evidente, Os mais rpreju'

dicados com elsta situação, os pe­
quelllosl e médios cGmerciantes,
vêem-s'e a braços com o seu mo­

desto negócio, 'VistO' que se es.sas

centenas! de c'ontos, para não dizer
milhares" gasito'si em Espanha, o

fos1se,m em te,rrttório nacional, isso
ser�a muito mais proveitoso para
o co'merciante e directamente para
o 'Paí·s. Nes'tas condições., :torna..,se
necessária a formação de coopera­
tivas 'que um estado 'E¡ocialista exi­

ge, não 'sb para vantagem d3Js, ca­
madas populacionais" como inelu­
sive, para os próprios comerciantes.

G. P. B.

Apartamento, 2 ass.oa:lh., novo,
mobilado, alcat., óptimo l'ocal, R
Luís de Camões, LOite 17-,2.· Fren­
te, Vila Real de Santo. António
(rua ao no.rte do Ba.irro dos Bene­
ficiários da Oaixa de PrevidêncIa
junto ao Farol). Bom preçO'. Mag�
nífico terraço. Trata o próprio, ou
r/c E. Tenha uma casinha; é me­
l'hor do que capital.
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